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n 
L:> p o l í t i c a t r a d i c i o n a l d e l a S u b l i m e 

P n c t t a clctttie q u e M a h o i n c d 1 1 e n t r ó e n 
t : o a r > l ' i n t i n o ] ) l a s e l i a h u y i d o . s i e m p r e e n 
e l i n i y u í o i > r i n c i p i o «it ic l a s e g u i d a p o r 
í n g l a t o i i - í i p a r a m a n t e n e r s u c o l o s a l I m p e ­
r i o d e l a s I n d i a s : d i v i d i r p a r a r e i n a r . 

lU p r o b l e m a ( l u c h a b í a q u e r e s o l v e r e r a 
i d é n t i c o : s i e n d o l o s i n v a s o r e s i n f i n i t a m e n ­
t e n r á s r e d u c i d o s , c o m o n ú m e r o , q u e l o s 
c o n q u i s t a d o s , e r a p r e c i s o i m p e d i r l a c o n ­
g l o m e r a c i ó n d e e s t o s ú l t i m o s e n u n b l o ­
q u e c o m p a c t o , f o m e n t a r c o n t r a e l l o s l o s 
g é t m e l l e s d e l a d i v i s i ó n , s o p l a r s o b r e s u s 
d i s c o r d i a s y h a c e r i m p o s i b l e a s í t o d a a c ­
c i ó n c o í i i ú n , q u e h u b i e r a s i d o m o r t a l p a ­
r a l a r a z a c o n q u i s t a d o r a . 

N o i i a y o d i o s m á s t e n a c e s q u e l o s r e l i -
í í i o s o s , y é s t o s f u e r o n l o s q u e T u r q u í a 
t r a t ó d e r e a v i v a r e n t r e l a s r a z a s s o m e t i d a s 
á .su ( l o u i i n a c i ó n 

A p c i u i s s e p e r c a t a r o n l o s m u s u l m a n e s 
•riel a l . t i sn io q u e s e p a r a b a á l o s g r i e g o s d e 
l o s b ú l g a r o s y d e l o s c e l o s q u e á u n o s ^ 
á o t r o s i n s p i r a b a n l a s c u e s t i o n e s r i t u a l i s -
t n s y j e r á r q u i c a s , t r a t a r o n d e e x p l o t a r l a 
je'.U'.'.iciÚM, i n c l i n a n d o l a b a l a n z a d e p a r t e 
d e l o s g r i e g o s p o r l o m i s m o q u e e r a n l o s 
m á s ' d é b i l e s , i ) a r a h a c e r c o n t r a j i e s o á l a 
íorl ' i1c7.; i b ú l g a r a . 

I{1 S u U á n , e n u s o d e s u s d e s j i ó t i c a s f a -
C I Í Í Í . K L ' S , d e c l a r ó q u e s ó l o r e c o n o c í a c o m o 
j e f e r e l i g i o s o d e t o d a l a o r t o d o x i a a l p a ­
t r i a r c a g r i e g o , r e s i d e n t e e n C o n s t a n t i n o 
p í a . Ul . se r ía e l P a p a d e to (^os l o s c i s m á t i -
;cos s o i n e t i d o s a l y u g o m u s u l m á n , y p o i 
c ; > i í s i g u i c ; i t e , t a m b i é n d e l o s b ú l g a r o s . l i s ­
t o s , q u e n a d a d e t e s t a b a n t a n t o c o m o l a s u -
p r e i n a c í a . g r i e g a , s e v i e r o n ¡ J O C O á p o c e 
c < c i ¡ i í t l f í s d e t o d o s l o s c a r g o s e c l e s i á . s t i c o s , 
s u ^ e s c i i o ' n s r i t u a l e s .se c e r r a r o n , s u l e n i g u a 
s e i ) r ü l i i b ¡ ó , y h a l l a r o n e n l o s g r i e g o s 1: 
iiii-ií.'ia i n i j i i a c a b l e o p r e s i ó n e n e l t e r r e n o 
r e l i g i o s o q u e l a e j e r c i d a p o r l o s t i u x o s e n 
el p o l í t i c o . 

r í s t r i i n t o l e r a b l e s i t u a c i ó n , f r . e n l e d e i n -
t c r i í i i i i a b k s q u e r e l l a s e n t r e l a s do.s r a z a s , 
d i u ó h a s t a h a c e p r ó x i m a m e n t e m e d i o s i ­
g i l a í u i i o n c e s , c u a n d o m e r c e d á l a p r o p a ­
g a n d a r u s a , l a S u b l i m e P u e r t a e m p e z ó á 
t e . ü c r el d e s b o r d a m i e n t o d e l p a n s l a v i s m o , 
p a r a a t a j a r l o s p r o g r e s o s d e é s t e , y e n 
v í s p e r a s d e l a g u e r r a d e 1877, c o n e l i n ­
t e n t o - — q u e r e s u l t ó v a n o — d e c o n j u r a r l a y 
d e o p o n e r a l p a n s l a v i s m o r u s o u n p a n s ­
l a v i s m o o t o m a n o , e l S u l t á n e m a n c i p ó á 
l o s b ú l g a r o s d e l a t u t e l a d e l p a t r i a r c a 
g r i e g o y : l e s c o n c e d i ó l o q u e r e c l a m a b a n 
ir iesde t a n t a s c e n t u r i a s : u n e x a r c a . 

R e m e d i o q u e c a s i f u é p e o r q u e l a e n -
. f e r m e d a d , p u e s d e s d e e l m o m e n t o q u e l o s 

b ú l g a r o s s e v i e r o n e n p o s e s i ó n d e l a t a n 
p . n h e l a d a a u t o n o m í a r e l i g i o s a , e l p r i m e r 
u s o q u e d e e l l a h i c i e r o n f u é t r a t a r d e 
t o m a r l a r e v a n c h a d e s u s s e c u l a r e s h u m i -
J l a c i o n e s , p r o v o c a n d o á l o s g r i e g o s y d a n ­
d o l u g a r á f r a t r i c i d a s p e l e a s e n t o d o s l o s 
v í l a y a t o s d e l a T u r q u í a d e E u r o p a e n t r e 
« p a t r i a r q u i s t a s » y < ( e x a r q u i s t a s » , t o d o s 
Ü e s e o s o s d e i m p o n e r s e l o s u n o s á l o s o t r o s . 

C o n g r a n r e g o c i j o d e l o s t u r c o s , q u e 
¡ e c h a b a n l e ñ a a l f u e g o s i e m p r e q u e p o -

que sí! Tcdos i4sledcs son muy R e s u l t a q u e n u e s t r o s h i j o s c o m e n z n r o n s u 
c a r r e r a p r i c t a n d o c o n e l ICs tado e l c o n t r a t o 
q u e s i g u i l i c a s u m a t r í c u l a y p a r a a l c a n z a r 
a q u e l l o s d e r e c h o s q u e e n s u <l¡,s<-níso d e l a 
se .s ióu d ¿ l Cofigre.-io d e l d í a 5 de l c o r r i e n t e 

mala 
Lo de: Vi'Qué malos s e i s t o s I» (hierrita 

lo d^jo dr tos toreros; pero el público de 

la LrUntna no lo giita á ustedes í o / g ü e i c o u s i d e r a b n p e r f e e t a m e n t e d e l i m i t a d o s el ,se-
lo htipiden los ujieres. f ior m i n i s t r o d e F o m e n t o , y (p i e f i g u r a n c u 

Y en ciianlo ú qve lodos iistedes están'ias d i . s p o s i c i o i i e s t a n m a n o s e a d a s d e 1850, 
ar.niinando á Esíiat'ia, raivoípá ver: | ^?5S , i ' j o t , igm? y R e a l e s ó i d e u e s a c l a r a t o -

d e 5«o6 y I Q I O . ICst<>s-r<i(ircclio.-í, c v i d e n 

f(7 ver auién la K&> arruinado d e M a y o i ' i l t i tno . 
lisledea t o d t ) s : los liberales,- y los rfeiníí-' « p o r q u e e n c ! o r d e n d e l t i e m p o .se h a n íor-
c ratas, y los 
administrado, 
sivos ( i o b i e r n o B ! 

consoivadorcs, que la han 
que han formado los suce^ 

A seguida de las palabras d?l señor mi­
nistro di' Hacienda, que copiamos ariiba, 
añadió S. !•,.: 

iCl'odos, absolutamente todos, menos 

¡ja, j d , m...! 

Corno quien dice: ¡Yct estamos salva­

dos! ¿Es una inmodestia que el Sr. Vr 

que todos so^nos malos menos 

d í a n y s e f r o t a b a n l a s m a n o s a l v e r q u e 
c a d a d í : i p a r e c í a m á s p r o b l e m á t i c a l a 
u n i ó n d e l a s r a z a s o p r i m i d a s c r i s t i a n a s . 

U n a e x c e p c i ó n h a b í a e n t r e é s t a s , l a d e 
l o s c a t ó l i c o s , q u e n o t e n i e n d o e n e l i m p e ­
r i o m á s cp ie i n t e r e s e s e x c l u s i v a m e n t e C S - ^ Í < " Í ^ - el Sr. Urzáiz.» 
p i r i t u a l e s , y n o c o n s t i t u j x - n d o n i l a m á s ! Y /'>< señores diputados rieron la agu-
r e m o t a a m e n a z a p o l í t i c a p a r a l a s i n s t i t u - dcza, la gracia... 
c i o n e s , e r a n m i r a d o s c o n m a y o r b c n e v o 
l e n c i a . 

P o r l a s a u t o r i d a d e s m u s u l m a n a s , s e c u 
t i e n d e , n o p o r l o s c i s m á t i c o s , q u e s ó l o ' ^ « ' 2 : diga 
p a c t a b a n t r e g u a s y s e e n t e n d í a n c o n t r a e l <-'l? T-uego todas las cuentas están claras; 
o d i a d o e n e m i g o c o m ú n : e l l a t i n o . ¡luego la administración es magnífica, y 

A í p i e l l o s d e m i s l e c : t o r c s ( u i e h a y a n e s - M ' ' < ^ « " ' « iriunja, y puede, y vale más que 
t a d o e n J e r u s a l é n d u r a n t e i a s f i e s t a s d e , ' ' ' «J"'*'-''"^ entero, más el planeta Marte... 
S e m a n a v S a n t a , r e c o r d a r á n l o s e s c á n d a l o s ! ^" '̂̂  ''•''" í"-̂ "". amigos, no. A España le im-
q u e t o d o s l o s a ñ o s , s a l v a s m u y c o n t a d a s | / ""• ' •« ' ' " ' 3 ' / " - ' c c si cabe ó no culpa ta^n-
e x c e p c i o n e s , s e r e p r o d u c e n e n e l S a n t o i ^ ' - ' " « ' •'>''•• Ursáiz. Lo qus á E.<;paña. in-
S e p u l c r o e l S á b a d o S a n t o c o n m o t i v o d e l ^ c " : ' » es qm no se la... esquilme, que no 
l a s c e r e m o n i a s l i t ú r g i c a s e n q u e t o m a n l-''^ U Indan 300 si sobran Ooo, porque, si 
l i a r t e t o d o s l o s c u l t o s , v s i u g u l a n n e n t e l a I •̂'•' " • " - •'•'̂  '<-' •roban goo; ó si es que no <;o-
b e n d i c i ó n d e l f u e g o . i ' " * « '"•'•" ^>oo. sino que fallan los :^oo, que 

F í n t o n c e s s e d a r i e n d a s u e l t a a l o d i o d e ! " ' ' -"^ ^^ ^ ' . ? a oficialmente las dos casas, 
l o s d i s i d e n t e s , y s ó l o l a i n t e r v e n c i ó n d e l Porque en una se le engaña alevosa 
g e n d a r m e t u r c o j ) u e d c g a r a n t i z a r á l o s ca-

ina.J/ j d i c h o s o r g a n i s m o s , y á e l l o s h a h a b i -
<lo qii^" eiicoi7iv.'iidar- e l d e s e m p e ñ o d e c i e r l a . s 
í t i n c t o u f s » . A h o r a b i e n , y c t j ino t a m b i é n 
d e c í a d i c l i o s e ñ o r i n í u i . s t r o , « d e s d e e l m o -
iiiciiLo en. ( p i e c íx is lc 1111 C u e r p o á q u i e n 00-
n v s p o n d e d e u n a m a n e r a p r o j i i a » , c l a r o e s 
qiu^ íx él d f b e i i p a s a r d i c h a s f u n c i o n e s , y a s í 
h a o t a i r r i d o e n t o d o s l o s c a s o s , i n c l u s o e n 
e l d e l C u e r p o d e I n g e n i e r o s d e C a n i i n o - i , a l 
Cjue p.iSciron a t r i b u c i o n e s q u e ai). tcs de;>-
e n q i v - ñ a b a n I n g e n i e r o s m i l i t a r e s , c o n t r a l a 
g t s L i í i n ( p i e e:-.te C u e q i o h i z o y q u e p u e d e 
e x m a i i i a r \ ' . l i . c o m p e n d i a d a e n l a e x p o s i ­
c i ó n q u e p u b i i e a r o n e n 15 d e A b r i l d e i ()02. 

V e a , p o r l o t a n t o , V . l i . c(')ino d i c h o s e ñ o r 
m i n i s t r o d e F o m e n t o e s l a c a u s a ú n i c a d e 
l a a c t u a l I n u - l g a d e e s t u d i a n t e s y d e c u a n ­
t o c o n m o t i v o d e e l l a s e o i i g i i i e y q u e t a n t o 
n o s p r e o c u p a é i m p o n e l a o b l i g a c i ó n d e l l a ­
m a r l a a t e i i r i ó n d<? V . F . 

P o r t o d a s e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , l a A s a m ­
b l e a a c o r d ó e x p o n e r á Y . l í . l a s c o i i c h i s i o -
l í c s . s i g u i e n t e s : -

!.'•' í / a s a t r i b u c i o n e s oñc ia le . s f i j a d a s e n 
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LAS CONTIENDAS 
DE LOS 

ALIADOS Y TUROUÍA 
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r o R TELÉC.EAl'O 

E l p r e s l d e t i t o s i e ! C o n s e j o ú& m i n i s * 
t r o s s c t > v £ a a 

BivLGÚAUO 7 . 

l í a v u e l t o á e s t a c a p i t a l c:l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e n i i i ñ s í r o s , q u i e n h a s i d o i n t e r r o -

Apt ioulo de foAdOr-
P A R Í S 7. 13,10. 

M a u r i c i o d e W e l c f f é e s c r i b e e n e l f o n d o 
d e Varis Midi: 

«Kl S u l t á n d e T u r q u í a e s t á h a c i e n d o 1» 
m a l e t a p a r a m a r c h a r á Ih i t . s se , ú l t i s n a cfci-
p a d e l l i n j i e r i o o t o m a n o . ] , a t o m a d e Coi i s -

t ó l i c o s e l l i b r e e j e r c i c i o d o s u s d e r e c h o s , 
í i i u l a a m e n a z a d e l a l f a n . j c , t o d a s l a s c o n -
i e s i o n e s d i s i d e n t e s , c o n j u r a d a s c o n t r a l a 
c a t ó l i c a , l a c e r r a r í a n e l s a n t u a r i o y n o 
c a r d a r í a n c u e x p u L - ^ a r l a d e t o d a P a l e s t i n a . 

r i s a e v e n t u . i l i d a d . ser ía m u y d e t e m e r e l 
l í a f [ue a l g e n d a r m e t u r c o s u c e d i e r a n s o l ­

d a d o s c i s m á t i c o s , d e p e n d i e n t e s d e l c l e r o 
l l a m a d o o r t o d o x o y f a n a t i z a d o s p o r é s t e 
L o t i t r a l a c r u z l a t i n a . 

N u e s t r a s M i s i o n e s , n u e s t r a s i g l e s i a s , 
n u e s t r a s e s c u e l a s , n u e s t r o s H o s j j i t a l c s , 
n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s p í o s , 110 s o n p a ­
r a e l a p á t i c o m u s u l m á n u n p e l i g r o n a c i o ­
n a l , m i e n t r a s q u e c o m o t a l l o s m i r a n t o ­
l a s l a s n a c i o n e s s c i ) a r a d a s d e R o m a , ( p i e 
:il s u p r i m i r l a s s e l i b r a b a n d e i i n c o n c u ­
r r e n t e , e l m á s t e m i b l e , e l m á s p e l i g r o s o , 
A m á s o d i a d o p a r a e l l a s . 

l í n m o m e n t o h i s t ó r i c o h a h a b i d o — c i r -
j u n s t a n c i a i g n o r a d a d e m u c h o s y o l v i d a ­
d a d e l o s ¡wjcos q u e l a s u p i e r o n — c u q u e 
l o d o e l p o r v e n i r r c l í g io" so d e O r i e n t e e s ­
t u v o p e n d i e n t e d e u n h i l o , y e n q u e l a 
v o l u n t a d d e N a p o l e ó n I I I , e n u n o d e s u s 
ra i -os m o m e n t o s d e v e r d a d e r a l u c i d e z , l l e ­
g ó á d o s d e d o s d e c a m b i a r e l c u r s o d e l a 
H i s t o r i a . 

S i F e r n a n d o d e B u l g a r i a , d i p l o m á t i c o 
m á s p e r s p i c a z y p o l í t i c o m á s p r o f u n d o 
q u e e l ú l t i m o d e l o s B o n a p a r t e , r e c o g i e s e 
a h o r a a q u e l l a t r a d i c i ó n y t o m a s e p o r s u 
c u e n t a l a i d e a d e 1 8 6 0 , e n t o n c e s s í q u e 
l a f a z d e l m u n d o s e t r a n s f o r m a r í a , a b r i é n ­
d o s e v a s t o s h o r i z o n t e s p a r a - e l p o r v e n i r , 
e n l o h u m a n o , d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a . 

P o c a s p a l a b r a s b a s t a r í a n p a r a r e n o v a r 
e l r e c u e r d o d e a q u e l v a s t o y g e n e r o s í s i ­
m o p l a n , q u e s ó l o f u é b o s q u e j a d o , j ' c u ­
y o d e s a r r o l l o e n l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a ­
l e s c o n s t i t u i r í a u n o d e l o s h e c h o s m á s c u l ­
m i n a n t e s d e l a H i s t o r i a , c a s i c o m p a r a b l e 
p o r s u t r a s c e n d e n c i a á l a c o n v e r s i ó n d e 
C o n s t a n t i n o . 

F. M.. MELGAR 

París, 4 Noviembre igi2. 

viente. 

Y basta y sobra por hoy. 
Tilrquiu... JUiigaria... 

;!d-is horrores hay en... todo lo o f i c i a l 
de España! 

¡Cualquiera se i m p r e s i o n a por aciurllo, 
después de ver é.-^to!... 

R. R. 

DC MI CARTERA 

spana_en_Turg_ma 
ÚÚMO OS GÍSSTümBSÍ£,„ 

<^ado p o r v a n o s pe'i i c id i s tas , a c e r c a d e l a I t a n t i n o p l a p o r el R e y J F e r n a u d o d e R u l g a -
p r c s e n t e s i t u a c i ó n . i''*'^ ^'^''^ " '^^lo la t o m a d e ( í r a n a d a p o r F e r -

K l p r e s i d e n t e h i z o l a s s i g u i e n t e s m a n i -
í e s t a c i o i i e s : 

« H e l e í d o e n l a Pre i i . sa d e v a r i a s g r a n e l e s 
N a c i o n e s e u r o p e a s q u e s e t r a t a p o r l o s ( l o -
l) iei-nüs y l a s C a n c i l l e r í a s d e i n t e r v e n i r e n l a 
p r e s e n t e g u e r r a . 

C r e o q u e e s a i n t e r v e n c i ó n n o s e r á a c e p ­
t a d a p o r l a I . i g a b a l k á n i c a , d e q u e vScivia 
f o r m a p a r t e . 

L a s c u a t r o N a c i o n e s a l i a d a s , q u e l i a c v m o s 
l a g u e r r a , e s t a m o s d e p e r f e c t o a c u e r d o e n 

d i r e c t a m e u -

l a p o n e n c i a d e l(.s I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s =' S " e r . a , e ^ u u u o ^ (LC ¿ . . . . . V . . , 
.son a b . s o l u l a m e n t c l e g í t i m a s y r e p r c s e n t a u : T W „ „ , , , „ „ ! , . , „ , . , H m z • ñ e r o 
e l d e r e c h o 1 q u e luiccii . r e f e r e n c i a l o s r e g l a - L " ' ^ ' ' ^ 'V , ; ' ? ' ' , . \ f " ^"^ P ' ' ' " ^ " ^ 
m e n t o s d e l a s E s e n c i a s . * ^ í ? ' L . ^ , ' ' " } ! " : ! ; . , . . . - . . 1..... „.,„i-.-., 

2 . ' E s i n d i s p e n s a b l e y u r g e n t í s i m a , u n s 
r e s o l u c i ó n d e l C o n s e j o d e m i n i s t i o s , i n d e 

M i c n t K i s c o i i t i m i c n l o s c o m b a t e s , n o a t e n ­
d e r e m o s á i n d a . . 

H a b l e e l c . iñcín, y h o y p o r h o y d e b e d e -
¡ í e n d i e n t e n i e n t e d e . s i t u a c i o n e s e s c o l a r e s , p o r i - , - i , - Í ' , 1 1;,.,, 
n o . .er d e l a c o m p e t e n c i a d e l m i u i s t r . ; ' d e " ' ^'' " ' ^ ' " ' ' ^ V-xW.ni^. 
F o m e n t o . 

3 . " S i s i g n e n s i n s e r a t e n d i d a s e s t a s d e -
n i n n d a s , q u e ,son n a c i o n a l e s , j ' a q u e n o s ­
o t r o s r e p r e s e n t a m o s i n t e r e s e s d i s t i n t o s d e 
l o s i n g e n i e r o s , l a s e l e v a r e m o s a l m á s a l t o 
p o d e r d e la n a c i ó n . 

4 .^ O f i e c e i s e á l o s I n g e n i e r o s I n d u s t r i a ­
l e s p a r a l a g e s t i ó n .social q u e c s t l i n e u p e r ­
t i n e n t e . » 

K l S r . D o n o s o C o r t é s y el S r . J'.o.sch h i ­
c i e r o n á c o n t i n u . a c i ó n u.so d e l a p a l a b r a p a ­
ñ i m o s t r a r , e n n o m b r e d e t o d o s , s u c o n f o r 

l i e l e í d o k i n u e v a i ) rop(^s ic ión d e P o i n c a r é . 
M e p a r e c e b i e n i u t e a e i o n a d a ; p e r o c r o o 

q u e l a L i g a b a l k á n i c a , ([lie h n h e c h o e n o r ­
m e s s a c r i l i c i o s , n o p u e d e d e l e g a r e n n a d i e 
l a d e f e n s a d e s u s d e r í . v h o s . 

l í n c n a n t o á l o cine s e a f i r m a d e q u e 
A u s t r i a se h a d i r i g i d o á vScrvifi p a r t i c n i l a r -
m c u t e , d e b o d e c i r q u e n o e s c i e r t o . 

S e r v i a n o hn r e c i b i d o n i n g u n a c o n u i m c a -
c i ó n e s p e c i a l d e l t k . b i c r i i o a u s t r í a c o . 

N o vse m e o c u l t a q u e l o s a n h e l o s d e S e r ­
v i a d e c o n v e r t i r s e e n p o t e n c i a m a r í t i m a . 

i n i d a d c o n l a i n s t a n c i a , c o m o i n i c i a c i ó t i ^ e r ^ ^ ^ ^ r a r í a n á a l g u n a s N a c i o n e s e i r w i . ^ i s 
' , , . 1 L o s s e r v i o s ( l u e r c m o s q u e n u e s t r o t e m ­í a s g e s t i o n e s q u e h a n d e r e a l i z a r l i a s t c i c o n - , . . , 

s e g u i r q u e l o s d e r e c h o s d e l o s i n d u s t r i a l e s ' ^ " " ^ . . ¡ ^ ^ p r o l o n g u e 
.se r e s p e t e n , y l a s e s i ó n s e d i o p o r t e r m i n a 

l a s t a e l m a r y s e pon­
g a e n c o u i u n i c a c i o i i c o n el m u n d o p o r m e -

I l i a n d o d e A r a g ó n e n el s i g l o .KV. V,\ tiirccj 
e n t r a c u A s i a CÍJUIO P>oadil e n t r ó e n Á f r i c a , 
p a r a n o s d j c r m á s d e e l l o s e n l í u r o p a , y 
c o m o B o a d i l l l o r ó a l Y'erder e n G r a n a d a s u 

' ú l t i m o b a l u a r t e s a r r a c e n o , t a m b i é n e l í i l t i -
n i o o s i n a l i t l l o r a r á a l a b a n d o n a r á Con.s tan-
t i i i o p l a . » 

Paiafepas in3&t«i*i»sa«. 
P A R Í S 7. 12 ,23 . 

ICl c o r r c s p o n . s a l ' (le l'aris Midi c u M u s í a -
Í á - P a c h á t e l e g r a f í a á s u p e r i ' v t i c o : 

« C u a n d o a q j n s e h a b l a c o n u n offe-iat s u ­
p e r i o r y se^. le p r e g u n t a c u á n d o s e d a r á e í 
íífíalto á A n d r i i i ó p o ü s , c o n t e s t a : K!.pci ' ;«t, 
f s p e r a d ; p r o n t o , c u a n d o l l e g u e la h o r a . 

ICsteiijcís s e g u r o s q i i e l a t o m a d e A n d r i -
n ó p o l i . s ' ' c o i n c i d i r á c o n u n a o o n t - t e i i n i e n t o d o 
t a l i í i i p t j r t a i i c i a , q u e v e n d r á á .S'.-ñalar iin.» 
é p o c a c a p i t a l e n l á h i s t o r i a d e l . í u ropa .» 

E l m e v a m í c n t o e s t i * a t é g i c o á 

S o i ' Í A 7. 

L a s a l a s d e r e c h a é i z q u i e r d a d e l a v a n c e 
d e l a s t ropc i s b ú l g a r a s s e h a n a d e l a n t a d o ñ 
l a s t r o p a s d e l c e n t r o , a v a n z a n d o s o b r e Coii-.-
t a n t i i i o p l a . 

En Snglaterpa. 
IvONOUiiS 7. 9, / ;5. 

l í l o p t i m i . s m o p a r e c e s e r l a n o t a ( l o a u ü a n -
t e e n l o s C í r c u l o s d i p l o m á t i c o s , H1 t rn tu .S t í 
e n é s t o s l a s c u e s t i o n e s d e l o s B i d k a n e s . 

C u d i p l o m á t i c o q u e t i e n e b u e n a s razo t i e i 
p a r a s a b e r á q u é a t e n e r s e c o n re.-=.p3(to á la 
a c t i t u d d e l a s n o t e n e i a s b a l k á n i c a s f r en t t . . . . . . . , , . . . . , V ... . - , „ . . . , . se- . . . u ,n_|. . . - . i u .Mu- , - ^ p„ r . , . to^ clc ' n i c i T a v d e c o m c r c i o . ; a c t i t u d d e l a s n o t e n e í a s l ) a ! k á m c a s I r e n t t 

d a , q u e d a u a o . s e e n q u e . c u a n d o í t i e r a n e e e - : "^^ '^^ J 1 ^ , ^ ^ , ¿ f 7,^ b , d k 7 u i i c a s e n g u e r r a á la s o l i c i t a d a m e d i : , c i ó n d e I v u r o p a , h a d e 
s n n o , s e c u r s a r í a n c U a c o n e s p a r a c e l e b r a r ^ ' 1 ^ ° - - ^V^;^;^-^^^;^};i^„ . ^ ^ , , „ , , ( J - , „ , , i t a r a d o q u e a q u é l l a s m i r a n c o n 'ar^u s i n . 
O l í a . " . . , ' ' | . , ^ o f í „ o e t . . o o t , " t . , , 1 , 1 ^ , l o o . , , , < - , „ i / ^ í o u ^ . . « ^ r.., 

'I\?Ui la PiTOsa ht (l.ido In, ¡wth-i:\ 

giKH-ra oin\.!K^.« íi>n(lí';i'l(« íiviiU» 11 C:i.ti-íf.aiitiiir.!)]a, 

:n!>,i!-i-!<l(i íiH'i-zu-i pura [)iT.t"g<ír los 

P o r ú l t i m o , s e a c o r d ó n o m b r a r u n a C o -
m i s i ó a p a r a r ea l i z . a r l a s a c o r d i d a s g e s t i o n e s , 

0.S liiirn-Lf-H d o ' y sc_ d e s i g n ó ]) ' i ra e l l a á l o s S r e s . M a u r a , 
) r io 

(;<.-?isa-

BE IM PÚUTIGA ¥ DE LA VIDA 

'La discusión del presupuesto de liqui-
íiación, como toda discusión de presu­
puestos, interesa poco, no interesa nada 
'i los padres de la Patria. ¡Por lo mismo 
que interesa tanto á la hija... á la Pa­
tria!... 

Es-lástima, porque si atendiesen al de-
\)ate, ó simulacro de debate, si asLüiesen 
'á las sesiones, oirían verdades tan amar­
gas como ésta: 

íiSegtín los datos oficiales, desde igo2 
hasta igii, el Tesoro ha cobrado 600 mi­
llones m á s que ha pagado, y si esto es lo 
oficial, ¿cómo es posible que ahora hagan 
'falta 300 millones para pagar atenciones 
pendientes y otras que vendrán?» 

En efecto. Si sobran 600 millones, no 
'pueden faltar 300 millones. 

O la s o b r a ó la f a l t a son falsas. 
O las dos son falsas... O... ¿qué hay 

^verdadero en esta presidiable farsa polí­
tica que nos va malando? 

u¿No os parece que esto, más qUe pre­
supuesto de liquidación de gastos, es vna 
liquidación de embustes oficiales?)) 

Asi preguntaba en el hemiciclo del Con-
'greso el Sr. Urzáiz. 

Y no cabe duda, sino que, de oir su- in­
terrogación, España entera le responde 
'fon un sí tan doloroso como convencido. 

Y levantando una punta del velo que 
•cubre las mentiras oficiales, se ve cómo 
con el dinero del presupuesto de liquida­
ción se dice que se van á pagar cosa§ que 
ya e s t á n p a g a d a s . . . oficialmente, y cosas 
que constan en el presupuesto general pa­
ra ser pagadas con la partida que allí se 
'las designa... oficialmente. 

De moda que, o f i c i a l m e n t e , en España 
•el Estado ¡ p a g a d o s v e c e s ! ¿No lo creen 
listedés? Pues ya ven, presupuestos can­
tan. 

Tampoco yo estoy muy convencido. 

Ahora que si el Estado, y las Diputa^ 
ciones, y los Municipios españoles pagan 
dos veces, ds fijo no es porque p a g a n p r i ­
m e r o . 

^ PregiUitenlo á los maestros de acuela, 
á quienes ,íe adeudan meses y años. O á 
los soldados de Cuba^ que aún no 
percibido sus pluses,, etc., e t c . . 

han 

¡el 

ll'Ul <l*' 

laíl<-;- r-<'spvvlivoi. 

Kl (lo Ji'.s;i!ifi:i, lo iJioLo.cvii... H-t>ivis ;i;uu-tó-i;i«... 
Gifno lio ctwtiiuihi-o, la ünijivvibiúa do iiin',VLi-o?t 

(i()Iii-i!ii-Y4. iKi.i i-icutiu on ri(lícnli), y nos oblisi.-i á 
]ia<«r nna (-wruica pirnota., á. la vi^ta <lc>l inililioo... 
Jiitw'ii.i'-iomil. I;o (¡iH! á iia.'Jio -^ir(inT.(K\ lo qnu on 
todaa las Cancillerías s© sabe It su debido tiemiio, 
aquí so ignora ha.'ita oí ú l t imo inst-ante, y micatfüa 
poh'ticos ¡siompro ort, «la. liiguora»!.'.'. 

¿Po r qué no se h a enviado un buquo español á Cons-
tant iuopla , haoe quilico días, evi tando así que tropas 
extranjeras tengan quo protegor y defondor, si oi oa.3o 
llegase, nuestrca intaKsíes y nuestro suelo, ya qne 
según u n principio de derocbo internacional, el do 
ía extraterritorialidad, oomo un jxídazo do la Pa t r i a 

D e l ic ' : !Í to, ( U i l i é r r c z P l a n e o , D e ( b e 
y I . a f o n t . 

POR 'rEr^KGRAFO 
I S o r m a S i d a d e n B a r c s a o n a . 

P A R C I C L O N A 7 . 

H o y h n n e n t r a d o á c l a s e , t o d o s l o s a h i m -
u o s d e l a s l ' a c u l t a d c s y e . seue las , e x c e p t o 
l o s I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s , c o n f o r m e s e a c o r ­
d ó e n e l m i t i n d e a y e r . 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , s e h a n e g a d o ' á 
f a c i l i t a r l o c a l p a r a s u s c l a s e s á l o s I n g e ­
n i e r o s I n d u s t r i a l e s . 

S i g u e n l o s s s i i t i n e s . 

Z A R A G O Z A 8. 

C e r c a d e l a s d o c e t e r m i n ó e l m i t i n d e es­
c o l a r e s , a l q u e a s i s t i e r o n g r a n c o n c u r r e n -

p a r t i c u l i r e - i . 
N o s a y u d a r e m o s e u l o p o r v e n i r , c o m o a h o ­

r a l o h a c e m o s . 
Y n o p o d r á n a d i e s e m b r a r l a d i v i s i ó n e n ­

t r e n o s o t r o s . 
Mient'. ' i .H q u e S e r v i a , B i d g a r i a , O r e c i a y 

M o n t e n e g i o u o l o g r e n l o q u e an , s í .m, c o m ­
p l e t a m e n t e , l a L i g a s e g u i r á . » 

E l e m b a j a d o ) * t i * a 8 e l KmpttvitjSoí'. 

P A R Í S 7. 8 ,45 . 

i p n t í a e s t a a c t i t u d d e l a s p o t e n c i a s , q u e , en 
I g e n e r a l , p a r e c e n n o q u e r e r t o d a v í a iii-:zclar-
s e e n l a l i q u i d a c i ó n d e l a c o n t i e u d . a . 

H a b l a n d o el m i s m o p c r s o i i i j e d e l i s as­
p i r a c i o n e s d e d e t e r m i i r i d o s C .ob ic r t ios , e n 
c a s o d e m e l i a c i ó u , h a d i c h o : 

«Ln m á s p e q u e ñ a a s p i r : i c i ó n d e c u a l q u i e r 
Pas tado h a b r í a s i d o u n a l é m o r a p ; i r a l o g r a i 
l o q u e p o r p r o n t o es i m i j ' n e c e s a r i o : l a s u s 
p e n s i ó n d e l a s h o s t i l i d a d e s . 

l-TS C l a r o es - a ñ a d i ó - - q i i e i i i c g o l a s a s p i r a 
„, , , , , . , . 1 1 . i c l o n e s , - é n l o (p ie r e s p e c t a á a s u n t o s cconó-

_ T e l e g r a m a s d e V i e n a d i c e n (jiic el c m b a - ; , ,^.^^g ^ a r a n c e l a r i o s , n o s e r á n t a n de . s i n t c 
j a d o r d e T u r q u í a e n a q u e l l a c i u d a d , s c s t u - L^^jg^ - ^̂ ,.̂ j ^ ^ j ^ , , o b s t á c u l o s p o d r á n d i s c u -

e . s p i n t u f y o a n t e a y e r u n a e x t e n s a c o i i v e r s « ; i ó n t e - | y j . g g ^ ^ ^ ^^^^^^ p a c i f i c a d o s " l o 
l e g r á f i c a c i f r a d a , c o n e l G o b i e r n o d e C o n s - | y j ^ g E j é r c i t o s b e l i g e r a n t e s . 

misma, so con.sidoran esos €onsukados? Pues porque i^^^ '^^ a l u m n o s d e I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s , 
d soñor prosidonfce del Consejo de ministros í i o i » ! ^^^% l l e g a r o n d e JWadr id . 
que deJiear su t iempo á m4s altos menesteres, t ^ n l ^•" '^ « i^^es tos e u r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s I n -
„i,„„ „ , , - 1 i. j , Z^^"-^"'' ' ' ' " I g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s , d i s c u r s e ó , e x p l i c a n d o 
üi^... oomo . u r c i r v o l u n t a d » e a la« Cámara , , oon- «^ ^,,,,^ ¿^ i^^ g ^ s t i m i e s q u e c é r e a d e l G o ° 
feecionar engendros on forma de pi-oyccto.=i de ley, que b i e n i o h i c i e r o n ; p e r o t o d a s .sin r e s u l t a d o , 
á nadie satisfacen, abr i r d iar iamente el grifo de su | P i d i ó e l a p o y o d e l o s e s c o l a r e s d e Z a r a -

El señor ministro de Hacienda es. 
señor ministro de Hacienda! 

La última vez que lo fué, los peñódi 
eos de la derecha le sacaron unas cuen­
tas... ¡Equivocaciones reaccionanas! 

Ahora, el . J r . Urzáiz le saca otras cuen­
tas, que... 

Pero el señor ministro de Hacienda le­
vanta el corazón sobre todas las pequeríe-
ces, y nada de eso le llega. El sonríe, se 
riza la coronita argentina de pelo que le 
rodea la blanca, amplia, elegante calva, 
se c o n s t r u y e el lazo de la corbata., se em­
polva y... ¡nada más! 

Ayer sonrió una vez más. 

Esto de los presupuestos es cosa abu­
rrida; hay que tomarla i risa. 

Trescientos millones de más ó de me­
nos sólo merecen tres ó treinta ironías, 
seguidas de un supremo encogimiento de 
hombros, en contraste con un sacar de 
pecho, erguir de cuello y echar atrás de 
cabeza, como diciendo: ¡¡A.mi!!... 

Cantaba dulcemente el señor ministro 
de Hacienda: 

((Aquí, según el Sr. Urzáiz, todos los 
políticos,^ pera principalmente los de la 
conjunción conservadora-democrático-libe-
ral, y qué sé yo cuantas cosas más (¡Pre­
cioso! Este: y q u é s é y o c u á n t a s c o s a s 
m a s , vale un mundo...), todos somos muy 
malos, todo.i, estamos a¡ruinando á Es­
paña . . » 

¡Claro que sí, señor mío! 

Déjese V. E. de tonos, irónicos, porqve 

la ironía le sale por ig culata,^'Ig^ tumb%,^. 

aloicada verborrea, y aforaareo al Peder, uo aban­
donándolo ni á prueba do fracasos, ckudioacionca y 
dorrotaiS. 

¿Es to so l lama gobernar, y esto da derecho h 8¡e-
llidarse gobernante? 

Nuestra política r amplona de vividores y iirr>,>is-
tae, suele ofrocornos medallas ouyo anverso lo consti­
tuyo una vergüenza como c&a, del Consuiado espa 
fiol on Constnntinopla, y cuyo reverso so 1103 ofrece 
en una escena do sainete, desempeñada en j l e n a Cá­
mara popular, por un ministro do mal humor, y 
un conde atrabil iario y ambicioso. Bufo, todo ello. 

Canalejas h a dicho ayer, «que enviará un Inique 
español á la capital do Tiirquia, para quo la-oteja 
nuostioa intoreÉ.05, «si loa hav». 

E s decir, q\ie el Sr . Canalejas á ostaa horas, está 
t an enterado do lo que Eí-paña i>o*_o, y ha de defen­
der <n H a oiiUas del Bosforo, (.«mo el guardia de la 
esquina ó la portera de mi c-a.;». 

Y esos sonoros mmis t ios , y ê rf̂  señores «ropre-
senbantos del paí<í», ^ quo invierten sesiones enteras 
dol Par lamento en pUticas de familia.. . caciquil, 
tamiiooo &3 h a n a íordado rio quo Esp,aña es algo 
m á s quo i i m daspcn,>a, do d . a d e todo ol mundo so 
creí con dei^cho á llevaise una tajada... 

Así suc-^de, que mient ras i'i un .señor diputado del 
banco rojo le dico un jn in is i ro : 

—. S. Fi 110 combato y defiende á unos escolares 
in.sul)Oidinadof, i-oríjue entre osos escolares figura im 
hijo do S . S. 1 . 

L a handorp. eí.piñoIa en Coii^ant inopla, t iene quo 
defcndeiila y guaidar la , k , ' t J d i d o s do-otra nación. 

I Sa v ive ' con vilipendio, p^io ¡se vivol. . . 

CURRO VARGAS 

g o z a p a r a e n e l p o s i b l e c a s o d e l a h u e l g a 
g e n e r a l . 

L o s e s t u d i a n t e s d e Z a r a g o z a o f r e c i e r o n s u 
a p o y o , a c o r d a n d o e l e v a r u n m e n s a j e a l G o ­
b i e r n o , p i d i e n d o q u e s e r e s u e l v a e l a s u n t o 
a n t e s d e l d í a i i , p o r q u e d e l o c o n t r a r i o , i r á n 
á l a h u e l g a . 

D e s p u é s d e l m i t i n , m a r c h ó u n a C o m i s i ó n 
á e n t r e g a r l a s c o n c l u s i o n e s a l g o b e r n a i l o r . 

ispo cíe iiarceíoiia 
POR TELÉGRAFO 

B A R C E L O N A 7 . 21 ,25 . 

E s t a t a r d e r e g r e s ó d e s u v i s i t a p a s t o r a l , e l 

i l u s t r e O b i s p o d e R - t r c e l o n a , S r . T v P g u a r d a . 

É n l a e s t a c i ó n e s p e r a b a n l a s a u t o r i d a d e s y 

r e p r e s e n t a c i o n e s d e l c l e r o . 

LEÍTO 
D E 

LOS ALÜMOS INGENIEROS 
Raiiniési d® las padres &® tas aluraaiisis 

de lEigeraisr®3 Indus t f ia leS i 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e D . B a r t o l o m é M a u ­

r a , s e c e l e b r ó a y e r t a r d e l a r e u n i ó n d e p a ­
d r e s d e l o s a l u m n o s d e l a E s c u e l a d e l u g e -
n i e i ' o s I n d u s t r i a l e s e n e l l o c a l d e l a A s o c i a ­
c i ó n d e I n g e n i e r o s M e t a l á r g i c o s . 

A b i e r t a l a s e s i ó n á l a s c i n c o y t r e i n t a , s e 
d i o c i t e n t a d e l o b j e t o d e l a r e u n i ó n , y s e 
l e j ' ó l a i n s t a n c i a q u e l o s p a d r e s d e l o s a l u m ­
n o s e l e v a n a l j e f e d e l G o b i e r n o , q u e d i c e a s í : 

( ( E x c m o . S r . P r e s i d e n t e d e l O o n s e j o d e 
m i n i s t r o s . 

L a s c i r c u n s t a n c i a s e x t r a o r d i n a r i a s e u q u e 
s e e i i c u e n t i a e l l l a m a d o « p l e i t o d e l o s I n g e ­
n i e r o s I n - d u s t r i a l e s » y l o s m o m e n t o s c r í t i c o s 
p o r q u e p a s a n l o s e s t u d i a n t e s d e e.sa c a r r e ­
r a , y m u y e s p e c i a l m e n t e l a s c o n t i n u a d a s 
o b s e r v a c i o n e s q u e t o d o e l l o h a s u g e r i d o a l 
s e ñ o r m i n i s t r o d e P ' o m e n t o , h a n d e t e r m i n a ­
d o l a r e u n i ó n d e l o s p a d r e s d e tod ,os l o s i n -
dlcíiAos. s.ítu4iaí»tes ¿k M^íSíi^t 

t a n t i n o p l a , d e s p u é s d e l a c u a l , s a l i ó p r e - i - ^ i i ^ s ^^^ g i -an p a s o ^ t e r m i i i ó d i c i e n d o ^ e . s a 
c i p i t a d a m e n t e . p a r a B u d a p e s t , e n - b u s c a d e l | j . eg j^ j , d e s i n t e r e s a d a , q u e e n v u e l v e l a 
E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é . . • ! t á c i t a s a n c i ó n d e l o s deseo-s d e l o s E s t a d o s 

C r é e s e q u e s i g u i e r o n l a s i n s t r u c c i o n e s q u e 
e l G o b i e r n o t u r c o l e e n v i a r a ; e l e m b a j a d o r , 
p r e t e n d e t e n e r c o n e l E m p e r a d o r d e A u s t r i a 
u n a e n t r e v i s t a m u y d e t e n i d a , a c e r c a d e l a 
i n t e r v e n c i ó n d e d i c h o E s t a d o e n e l a r r e g l o 
d e l c o n f l i c t o b a l k á n i c o . 

T a n t o e n V i e n a coinc ; e n e s t a c a p i t a l , h a 

Opiiii6o§s i%\ oerenal iorgnete 
POR T E I J E G R A F O 

O R E N S E 7. 

K a r e g r e s a d o e l ^coronel B u r g u e t e d e s u 
e x c u r s i ó n p o r l a p r o v i n c i a d e Z a m o r a . 

A c o m p a ñ á b a n l e , e l c a p i t á n d e I n f a n t e r í a , 
S r . P e l a j ' o y e l d e C a b a l l e r í a , vSr. M a r q u i n a . 

M a n i f e s t ó q u e e s t a b a m u y s a t i s f e c h o d e s u 
v i a j e , p a r q u e h a b í a a d q u i r i d o i m p o r t a n t e s 
d a t o s T f r a l o s e s t u d i o s m i l i t a r e s q u e r e a l i z a . 

P o i V l e r ó l a s i t u a c i ó n m i l i t a r d e P u e b l a d e 
S a i i a b r i a , c o n s i d e r a d a c o m o l a l l a v e d e la* 
e n t r a d a á G a l i c i a , y e n c o m i ó e l l a g o , q u e c o n ­
s i d e r a c o m o u n a m a r a v i l l a d e E s p a ñ a . 

Á ñ a c l i ó q u e l a c a r r e t e r a d é O r e n s e á Z a m o ­
r a , r e c a r r i e n c l o l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a , e s un ía 
d e l a s m á s e s t r a t é g i c a s q u e p o s e e l a n a c i ó n 
y r e c o n o c i ó l a u r g e n t e n e c e s i d a d d e l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e u n f e r r o c a r r i l q u e r rua l a s d o s 
m e n c i o n a d a s c a p i t a l e s , p o r l a i m p o r t a n c i a 
e x t r a o r d i n a r i a g u e t e n d r í a d e s d e e l p u n t o d e 
v i s t a i r i i l i t a r y c o m e r c i a l . 

E l S r . B u r g u e t e h a s a l i d o p a r a V i g o , d e s ­
d e d o n d e m a r c h a r á á T o l e d o , p a r a o r d e n a r 
s u s n a t a s y x^ rosegu i r l o s e s t u d i o s q u e r e a l i z a . 

H a e i i i comenda 'do a l c a p i t á n Sr. P e l a y o , 
q u e r e c o r r a l a r e g i ó n d e S a n a b r i a , c o n e l fin 
d e a d q u i r i r d a t o s s o b r e l a c a m p a ñ a ele V i r i a -
t o , p u e s j u z g a e l S r . B u r g u e t e , q u e f u é a l l í 
u n o d e l o s p i m i t o s d e a p o j ' O d u r a n t e l a s l u ­
c h a s q u e s o s t u v o d i c h o g i r e r r e r o . 

OPOSIMESáWWOEL ESTÍO 
P r é » i s B < e j e p o s s i o . P r i m e i * l i a s n a t n i e n t s . 

A y e r t a r d e f u e r o n a p r o b a d o s l o s s i g u i e n ­
t e s o p o s i t o r e s : 

D . P e d r o I r a d i e r y E l i a s ( n i i m e r o 1 6 5 ) , y 
D . E u g e n i o A l c a l á d e l O l m o ( a ú m e r o 183.) 

P a r a h o y , á l a s c i n c o d e l a t a r d e , s e 
^ í í H í p c a b í s t a «1 tt1im,«ro tí^q 4 e fe l i s t a . 

p r o d u c i d o g r a n s e n s a c i ó n e s t e r e p e n t i n o v i a ­
j e d e l e m b a j a d o r , y a c e r c a d e l m i s m o , s e 
h a c e n g r a n d e s y v a r i a d o s c o m e n t a r i o s . 

E n C a i í s t a n t i n e p l a . 

C O N S T A N T I N O P L A 7. 

E l a s p e c t o d e l a c i u d a d , a s í c o m o e l d e 
s u s h a b i t a n t e s , s i n e x c l u i r á l o s s o l d a d o s , 
e s e l d e u n a i n f i n i t a t r i s t e z a . E l a g o b i o 
m á s g r a n d e p a r e c e p e s a r s o b r e e s t e p o b r e 
p u e b l o , v i c t i m a h o y d e u n a t r a s o m i l i t a r , 
y d e s u e n o r m e a p a t í a , e s t u d i a d a ó n o , p a r a 
p r e v e n i r c i e r t o s a c o n t e c i m i e n t o s . 
. P o r l a s c a l l e s d e C o n s t a n t i n o p l a p a s a n 

c o n a l g u n a f r e c u e n c i a b a t a l l o n e s v e l l i d o s d e l 
e x t e r i o r , q u e s a l e n p a r a d i v e r s o s s i t i o s d e l 
p l a i r o d e o p e r a c i o n e s . S u t r á n s i t o e s p r e s e n ­
c i a d o c o n p o c a c u r i o s i d a d . E l a b a t i m i e u t o 
d e l p u e b l o e s t a l , q u e n i l a p r e s e n c i a d e 
s u s s o l d a d o s c o n s i g u e l e v a n t a r e n e l r n i s -
rno, e s a s e x c l a i i i a c i o n e s d e p a t r i ó t i c o júbi lO' , 
q u e s o n c a s i i n s t r u c t i v a s e n t o d a s l a s N a -
s i o n e s , c u a n d o l o s c i u d a d a n o s v e n d e s f i l a r 
l a s t r o p a s , s i t s ; c o m p a t r i o t a s . 

O t r a c a r a v a n a q u e c o n t r i s t e f r e c u e n c i a 
r e c o r r e d e t e r m i n a d o s s i t i o s d e l a p o b l a c i ó n , 
e s l a d e l o s h e r i d o s q u e l l e g a n d e l o s d i ­
v e r s o s c o m b a t e s . 

E s t o s , y a e x c i t a n a l g o i n á s l a c u r i o s i d a d 
y e l i n t e r é s d e l o s h a b i t a n t e s ; p e r o t a r n -
p o c o e s t e e s p e c t á c u l o l l e g a á h e r i r e n l o 
í n t i m o n i n g u n a fibra s e n s i b l e d e l o s c o r a ­
z o n e s t u r c o s . 

Y c o m o m a y o r d e m o s t r a c i ó n d e q u e e s t e 
p u e b l o p a r e c e e n t r e g a d o á s u s e n s u e ñ o s fu­
t u r i s t a s q u e a p a g a n p o r c o m p l e t o c u a l q u i e r 
o t r o s e n t i m i e n o d e e s p e r a n z a , d e i n d i g n a ­
c i ó n , d e a r d i m i e n t o , e t c . , h e a q u í q u e h a c e 
m u y p o c o s d í a s v i o i m p a s i b l e e l p u e b l o 
c ó m o e n t r e u n a p a r a t o f o r m i d a b l e d e f u e r z a 
m i l i t a r m a r c h a b a n c u a t r o p r i s i o n e r o s b ú l g a -
rc^s, q u e e r a n l l e v a d o s á l a p r i s i ó n . N o s e 
a l z ó e n l a g e n t e q u e a s i s t í a á a q u é l p a s o , 
n i u n a v o z , n i u n g r i t o . H u b o q u i e n s e -li­
m i t ó á v o l v e r l a c a b e z a c o n e l m i s m o g e s t o 
q u e h u b i e r a e m p l e a d o p a r a e n t e r a r s e d e a l g o 
m u c h o m e n o s i n t e r e s a n t e . 

L a s a u t o r i d a d e s , a l c o m u n i c a r a l p ú b l i ­
c o l a s n o t i c i a s , l o h a c e n d e s f i g u r a n d o é s ­
t a s d e t a l m o d o , y a m i n o r a n d o s u i m p o r ­
t a n c i a e n f o r m a t a l , q a e l o s m á s g rand^es 
d e s a s t r e s , c o m o e l d e L u l e B u r g a s , q u e d a i i 
r e d u c i d o s á l a c a t e g o r í a d e s e n c i l l a s r e t i ­
r a d a s d e l E j é r c i t o t í i r c o . 

N o o b s t a n t e , e l p u e b l o c r e e i n s t r u c t i v a ­
m e n t e e n l a m a g n i t u d ^del d e s c a l a b r o . T i e n e 
v e r d a d e r o t e r r o r á l o s E j é r c i t o s a l i a d o s , p a r ­
t i c u l a r m e n t e á l o s b ú l g a r o s . N u n c a c r e y ó 
q u e é s t o s s e a t r e v e r í a n á l l e g a r á C c ; n s t a n -
t i n o g l a . Y s u a s o m b r o f u é g r a n d e c r i a n d o 
a p r e n d i ó , p o r n o t i c i a s u n a s v e c e s y p o r r u ­
m o r e s m á s ó m e n o s a u t o r i z a d o s o t r a s , q u e 
n o p a s a r á n m u c h o s d í a s s i n q u e a n t e l a s 
p u e r t a s d e C o n s t a n t i n e p l a p u e d a n v e r l o s 
u i f o r m e s d e l a s t r o p a s b ú l g a r a s . 

L o s e x t r a n j e r o s t e m e n p o r s u s v i d a s , p u e s 
l a s r e p r e s a l i a s t u r c a s n o s o n c o s a n u e v a . 

A u s t r i a h a e n v i a d o u n b u q u e m e r c a n t e 
d e g r a n c a l a d o p a r a p r o t e g e r e n l o p o s i b l e 
á l o s s u b d i t o s ele a q u e l p a í s . P o r ó r d e n e s 
e x p r e s a s d e l o s l e p r e s e n t a u t e s a u s t r í a c o s , 
u n a g r a n c a n t i d a d d e m u j e r e s y n i ñ o s p a ­
s a n l a n o c h e á b o r d o , p o r s e r e s a s h o r a s 
l a s m á s p e l i g r o s a s e n e s t o s m o m e n t o s . 

Líl b a r r i o e u r o p e o e s t á m u y v i g i l a d o p o r 
la p o H c í a y ©or «1 g i é r c i t o » 

b a l k á n i c o s clc q u e d a r s e c o n p a r t e ó c o n to­
d o s l o s t e r r i t o r i o s q u e h a y a n conqr ' | ÍL . t dó .» • 

L o s a p s n a n l e s » 

P A R Í S 7. 13 . 

D e s p a c h o s l l e g a d o s d e C o n s t a n t i n o p l a i e -
f ie re i i q u e e l e l e m e n t o a r m e n i o e s t á p o s e í d o 
d e l m a y o r p á n i c o , a n t e l a p o s i b i l i d a d cte I4S 
a g r e s i o n e s d e q u e p u e d a s e r o b j « t o a l i o f a , 
c o m o l o fué y a o t r a s v e c e s , p o r p a r t e d e l o s 
t u r c o s . 

R e c i e n t e m e n t e , y d e s p u é s d e v a r i a s r e ­
u n i o n e s p a r c i a l e s , h a n c e l e b r a d o u n a g r a n 
j u n t a , q u e p r e s i d i ó e l P a t r i a r c a d e s u r e l i ­
g i ó n . 

E n e l l a s e d i o l e c t u r a á n u m e r o s a s cart i i .s 
q u e o t r o s a r m e n i o s e n v í a n d e s d e d i f e r e n t e s 
p u n t o s d e l A s i a M e n o r , y e u l a s q u e a c u s a n 
l a g r a n e x c i t a c i ó n q u e e l p o p u l a c h o t u r e » 
s i e n t e c e n t r a - e l l o s , h a s t a el p u n t o d e v e r 
s e r i a m e n t e a m e n a z a d a s s u s v i d a s . 

E n t r e l o s a c u e r d o s t o m a d o s e n l a ses¡(>n 
fué el m á s i m p o r t a n t e e l d e d i r i g i r s e á l a s 
p o t e n c i a s p a r a q u e é s t a s e n v í e n b u q u e s d e 
g u e r r a á B e y n t t , S m i r u a , A l e x a n d r e t t e y 
o t r a s c i u d a d e s , é i m p i d a n a s í q u e l o s t u r ­
c o s s e c o b r e n e n l o s c r i s t i a n o s , y e s p e c i a l ­
m e n t e e n l o s a r m e n i o s , d e b i s d e r r o t a s q u e 
s u f r e n . 

Tema de Vakova. 
C E T I Í 5 A 7. 

E l E j é r c i t o m o n t e n e g r i n o , , u n i d o a l s e r ­
v i o , h a e n t r a d o e n l a i m p o r t a n t e c i u d a d dí j 
Y a k o v a ( A l b a n i a ) , d e s p u é s , d e hal>er cíes-
a l o j a d o d e e l l a á l o s t u r c o s , quie l a o?n .pa-
b a i i . E l a s a l t o fué d u r o , y la, r e s i s t e n c i a d«r 
lós- o t o m a n o s , f o r m i d a b l e . 

S e i g n o r a e l n t i m e r o d e b a j a s q u e h u b a 
e n u n o y o t r o b a n d o . 

Los gHegos , baSítíes^ 
A T E N A S 7 . 

C i r c u l a e l r n m o r d e q u e l o s t u r c o s h a n 
d e r r o t a d o á l o s g r i e g o s e n B a n i t z a . 

Desda el CuarisS gene fa l bú lga ro . 
P A R Í S 7. 14. 

E l c o r r e s p o n s a l d e Le Temps e n v í a á s u 
p e r i ó d i c o l a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n , t r a n s ­
m i t i d a d e s d e e l c u a r t e l g e n e r a l d e l E j é r c i t o 
b ú l g a r o , a l c u a l a c o m p a ñ a e l c i t a d o p e r i o ­
d i s t a : 

(¡El E s t a d o M a y o r b ú l g a r o s i g u e g u a r d a n ­
d o u n s i l e n c i o i m p e n e t r a b l e a c e r c a d e l a s 
o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s . 

P e r o n o d i s i m u l a s u s e s p e r a n z a s , q u e e x a l ­
t a n l o s é x i t o s r a p i d í s i m o s d e l m a n d o y d e 
l a s t r o p a s . :; 

vSi e n e l C u a r t e l g e n e r a l n o s e h a b l a d e 
e s t r a t e g i a , s e h a b l a , e n c a m b i o , d e d i p l o m a ­
c i a , c o n o b j e t o p r e c i s a m e n t e d e e v i t a r q u e 
l a d i p l o m a c i a i n t e r v e n g a . ' 

— N o n o s d e j a r e m o s e n g a ñ a r — m e h a d i ­
c h o c o n u n t o n o p a r t i c u i a r m e u t e d e c i d i d o 
u n a p e r s o n a l i d a d au t -o r i zada d e s o b r a p a r a 
h a c e r s e m e j a n t e d e c l a r a c i ó n . 

Y c r e o — a ñ a d i ó — q u e n i i i g ú i i G a b i n e t e eu­
r o p e o p o d r á d i s p u t a r á l o s P i s t a d o s a l i a d o s 
e l d e r e c h o , q u e h a n p a g a d o t a n c a r o , d e 
r e u n i r s e á s u s h e r m a n o s s e p a r a d o s , y d i s ­
p e r s o s . 

F r a n c i a , m e n o s q u e n i n g ú n o t ro ' p a í s , p u e ­
d e p e n s a r e n p a r a l i z a r e s t a r e v a n c h a d e l a 
j u s t i c i a , y estfi a p l i c a c i ó n d e l p r i n c i p i o d e 
l a s n a c i o n a l i d a d e s , q u e e s e n l o s B a l k a u e s 
l o q u e ú n i c a m e n t e garcinti.-ía l a p a z d e 
O r i e n t e y d e t o d a E u r o p a . 

vSi Se l l e g a á u n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o ­
n a l — h a a ñ a d i d o — l o s d e l e g a d o s i i i t e u t a i á i i 
m a u t e n e r l a s v i e j a s m t i n a s d i p l o m á t i c a s y. 
d e f e n J e í á i t p r e j u i c i o s i n c o n f e s a b l e s , e n v e z d e 

I d e d i c a i s e á r e p a r a r l o s e r r o r e s d e l C c n g r e -
.so d § B e r l í % efroi\-'S g^ue h ^ i i ^ o s í a ' d q i 

quedauao.se
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Orií^titr treiiiti V cUatfo añcs de &gésa«-.medida causó íleplombie eíect'-^^atre las tro-. 
£ l y á Etuopa^otrS tentos de inquinad, pas, que quiereu pelear lxa..ca la muerte. . 

A nuestios ofos, conferencia quiere d£cir _ . „ . , .- .. .._ 

confusión. 
La sana política, la'fuerza de las cosas, 

üu«stra misión,- la prud'éiicia misma, nos or­
denan proseguir la guerra hasta que nues-
ti-o aa\>ersario nos pida la paz directamente. 

Creo que lo más sencillo para evitar raa-
k s inteligencias en lo porvenir y coniplic»-
ciones que todo el mundo rechaza, es arre­
glar definitivamente las diferencias que se-
pi ran á los pueblos balkánicos. 

Aceptarem.os las negociaciones directas, si 
las condiciones que se nos someten responden 
á los sacrificios que nuestros aliados_ y nos­
otros hemos hecho, y á las factorías^ que 
nos llevan, sin a5-uda extraña alguna, á las 
puertas de Constantinopla. 

No desafiamos á ninguno, no queremos 
"humillar á nadie; pero deseamos terminar 
la cuestión de Ch-iente, tanto en beneficio 
de Europa como en el nuestro. 

Y tal es la opinión de los Gobiernos alia-
éos.-D 

Les bálgas^ss ^ C®nstantín@p3a. 
COLOKIA 7-

El- Kobúsclie Zeiiung de anoche publica 
un telegrama de Tzara-Zagora, según el 
cual los búlgaros no tienen interés en ocu­
par definitivamente Constantinopla, pues 
admiten el principio de ô ue Constantinopla 
es una ciudad libre, con guarnición inter-
v.aeional. 

Un paplai l tsta f r a n c é s e n t r e l es 
tupe«8. 

PARÍS 7- i4)26. 

Desde Tchorlú envía al Tcmps Juan Ro-
des, periodista que toma sus iniormaciones 
en el campo turco, el siguiente despacho: 

»TchorI.ú, I No-vicmbre.—Ayer jueves he­
mos ido á caballo desde Tchorlú al campo 
de batalla. TT j 

Esta parece haber terminado hoy. Ha du­
rado cuatro días. Nos detuvimos á pnmera 
hora de la tarde en Karistan, entre Tchorlú 
y Lule Burgas. Delante de nosotros, el cuar­
to Cuerpo de Ejército turco se batía aun 
con el enemigo. Líi ventaja parecía ser de 
los otomanos. Decíase que el ala derecha del 
general Mahmuü MüMitar había recobrado 
Bunas-Hissar. 

Se creía en un éxito. 
Esta mañana, en vez de llevarnos mas 

adelante, como estaba cunvenido, nuestro 
airector, el mayor Vassi Bey, nos ordenó 
retrocediéramos. 

Volvimos a Tchorlú, después de haber pa­
sado una noche extremadamente penosa, sin 
la menor tienda, al aire libre, y con un frío 
de cinco grados bajo cero. 

Las sillas de nuestras cabalgaduras esta­
ban cubieitas de hielo. 

Ctiando regresamos,'el camino de Tchor­
lú se liabía convertido eu una gran pista, 
que presentaba un aspecto de los más extra-
crdinatios. 

Pasan innumerables heridos, que, cosa ex­
traña, tienen, en su inmensa mayoría, la 
lesión en la mano izquierda. 

Todos dau piuebas de una gran calma, y 
casi todos, con un estoicismo impresionan­
te, niürchan á pie, recorriendo en silencio los 
25 kilómetros que les separan de Tchorlú. 

No se sabe dónde está el cuartel general. 
Hoy viernes, los proyectos concernientes 

á nosotros han sido cambiados de muevo. 
Tenemos ía promesa de ver la batalla, que 

seiá librada en la región donde ahora nos 
encontramos. 

Sin embargo, dé pronto recibimos la orden 
de prepararnos á partir mañana para Viza, 
en el ala derecha turca, que manda Mukh-
tar Pacha. 

Es evidente que los otomanos esperan un 
éxito por esa parte. 

Deseamos vivamente ver, al fin, una ba-
• talla de cerca, y esperamos que si es una 

victoria, nuestra misión se hará un poco 
más fácil. 

Estamos en la impopibilidad de telegra-
"iar directamente, porque no hay telegrafis­
tas que con»/.can el alfabeto latino. 

vSigo enviando mis despachos jKsr correo 
á Constantinopla. ¿Cuándo llegarán?» 

leSalles del cámbate «ie L»3e Eupeas» 
PARÍS 7. 15. 

El Daily Tele^raph inserta una extensa 
rcseija deí combate de Lule Buigas, envia­
da por su corresponsal desde el camix) de 
batalia. 

Considérase, hasta ahora, como lo más 
completo que se conoce por relatos perio­
dísticos. 

He aquí algunos trozos de la relación ex­
presada: 

«La batalla comenzó á las ocho de la ma­
ñana en toda la línea de I^ule Burgas á 
Karakoil, con eslraendosos disparos de ar­
tillería. Pero la lucha fué desde el primer 
momento igual. Jlieiitras los búlgaros ha­
cían caer sobre el campamento turco una 
lluvia de granadas, sus enemigos apenas 
podían contestar á sus disparos, porque te­
nían muy pocas municiones. Ppr otra par­
te, los disparos de los búlgaros eran muy 
certeros y producían centenares de víctimas 
en las fuerzas otomanas. 

Desde el primer momento pudo conocerse 
el plan de los búlgaros. vSu táctica consis­
tía en destrozar ó envolver el ala izquier­
da turca. Abdullah-Pachá, ,el comandante en 
jefe otomano, resolvió entonces intentar una 
vigorosa ofensiva por el ala derecha com­
puesta por el tercer cuerpo (el de Mah-
luoud Motiktar, al que prestaron apoyo el 
primero y cuarto cuerpos. 

En . el centro, el segundo cuerpo debía 
' I:auibién tomar una ofensiva vigorosa. Lo.s 
búlgaros se mantUyieroh á la defensiva en 
si centro, y con la ayuda de la derecha tur-
óa, logró íívauzar ún poco Mahmoud-Mouk-
£ar. Pero cuando los otomanos quisieron 

• :ontiuuar su ofensiva fueron' detenidos por 
el fuego de los búlgaros y rechazados con 

' energía. 
En efecto. A las tres de la tarde Mak-

¡noud-Mouktar retrocedía. , , 
A esa hora seguía también el ataque del 

ala derecha búlgara sobre cLala izquierda 
turca, qué estaba destrozada. Sólo en el 
centro, el segundo cuerpo, ya muy diezma­
do, resistía con entereza. 

Abdullah-Pachá quería avanzar á todo 
trance. De nuevo dio la orden, y como los 
soldados^" desmoralizados, dudasen, les hizo 
partir en orden compacto. Puede calcularse 
la devastación que entre ellos hacía la arti­
llería búlgara, destrozando compañías ente­
ras. Las columnas turcas se dispersaron, to­
maron la huida, se rehicieron poco después 
y lucharon aún.-Pero sus combates fueron 
sólo parciales y con el exclusivo objeta de 
apoyar la retirada. La batalla estaba per­
dida. 

¿I^asím Paohá, asesinado? 
PARÍS 6. 16. 

De Constanza telegrafían al EcJio el ru-
Jtior de que el generalísimo turco Nazim 
Pacha lia .sido asesinado por sus soldados. 

Fus i lamisntas . 
CONSTANTINOPLA 7. 

, Después del oiDortuno Consejo de guerra, 
y en cumplimiento de la sentencia dictada 
por el mismo, han sido fusilados 57 oficia­
les agregados al Cuartel general turco, y 
que desertaron frente al enemigo en mo­

mentos de peligro. 

Dos ef es tas d iaarsos. 
CONSTANTINOPLA 7. 

La petición hecha á las,potencias, pidien­
do su intervención, ha causado buen efecto 
en esta capital, renaciendo en parte la con­
fianza, y con ella la esperanza de una vic­
toria. 

En canibip, el jefe del Cuartel genera], 
.. del Ejército en lucha,, ha. cQmtinicadG al 

jefe del Gobierno N a á E íacliá, que está 

El Eiép®»® feMl'^spjj. 
ViENA 7- 17-

ConuiDÍta el -corresponsal del Reigtz-Post, 
desde el Cuartel g'cneral búlgaro, lo si­
guiente; 

«El ala iEqnJeida del Ejército búlgaro ha 
ocupado las Mturas que circundan por la 
parte Este. & Stranzia, lechazaudo en toda 
la línea al ala derecha turca. 

Los búlgaros llevan numerosas tropas, y 
reciben refuerzos con frecuencia. 

El centro sigue hostilizando á lo largo 
de la vía férrea á la retaguardia turca. 

Se cree que muy pronto quedarán en po­
der de los búlgaros todas las posiciones que 
ocupan los turcos. 

Otro f rasasQ de Íes t u roes . 
PARÍS 7. iS,i6. 

' Telegra'fían desde Sofía á la Gaceta de 
Colonia oue los turcos se hallan muy que­
brantados" y que han sido arrojados de 
Tchaldja, quedando en poder de los aliados 
banderas y muchos cañones de tiro rápido. 

En AndE*isaápelÍ8. 
CONSTANTINOPLA 7. 

Despachos privados de Andrinópolis dicen 
que los sitiados intentaron nuevas salidas, 
sin éxito, y con muchas pérdidas. 

Graves aciunoiss» 
PARÍS 7. 19,5. 

El corresponsal .de Le Matin telegrafía 
desde Sofía que el próximo domingo caerán 
simultánemente, en poder de los _ aliados, 
Salónica, Andrinópolis y Constantinopla. 

Les trene-edoress 
SOFÍA 7. 

Desde el 29 de Octubre al 2 del actual, los 
búlgaros han reñido varias batallas encar­
nizadas. En estos cinco días han triunfado 
siempre. Los búlgaros tienen una gran ar­
tillería y su Infantería hace disparos de pre­
cisión admirable. 

El tercer día de la lucha, el centro búlgaro 
tom.ó una enérgica ofensiva, atacando á la 
bayoneta los fuertes y trincheras, sembran­
do el pánico entre los turcos. 

El quinto día de lucha, los búlgaros fue­
ron reforzados con tropas frescas, y el ata­
que fué decisivo, quedando deshecho el 
Ejército turco, qu^é hu5'ó, perseguido de cer­
ca por los vencedores. 

T u r e a s f g r ieges. 
ATENAS 7. 

Telegrafían desde Arta, diciendo q-ae el 
martes último se ha librado una sangrien­
ta batalla en Pentepigadia, en la que los 
turcos se retiraron, después de haberse ba­
tido con encarnizamiento, dejando, según 
parece, un centenar de muertos en el campo 
de batalla. 

Las pérdidas de los griegos fueron poco 
elevadas. 

Parece ser que los griegos ocuparon Pen­
tepigadia, posición importante que domina 
el camino de Janina. 

¿An«!riné!i»l is temaeSa? 
LONDRES 7. 23. 

Desde Bucharest comunican al Daily 
Mail, que parece ser que Andrinópolis se 
rindió el martes; pero que los búlgaros no 
quieren deciilo hasta después de que sea 
tomada Constantinopla, y para evitar, al 
mismo tiempo, la intervención de las po­
tencias. 

AL 
POR TELÉGRAFO 

fñapia@a csndenaslos. 
SEBASTOPOL 8. 

Los marinos acusados por haber prepa­
rado disturbios en la flota, han sido juzga­
dos y condenados á muerte 17; 106, á tra­
bajos forzados, y 29 han sido absueltos. 

B ü ^ u a enoaUada» 
QüEBEC (Canadá) 7. 

El stcaner trasatlántico Royal George, ha 
encallado en unas rocas. 

vSu situación es peligrosa, tanto más, cuan­
to, cjue lleva 001 pasajeros. 

Han salido auxilios para el lugar del si­
niestro. 

Cn e l SsnacSs eh i i sna . 
SANTIAGO DE C H I L E 7. 

Interpelado en el Senado sobre la compra 
de cañones de montaña, de fabricación ale­
mana, modelo especial, el ministro de la 
Guerra, ha declarado que el Gobierno exi­
girá á la casa alemana, las modificaciones 
reclamadas por ciertos técnicos militares. 

L a i n s u f i - e o c i é n . 
PARÍS 7. 11,15. 

El Echo de París publica un despacho de 
Méjico diciendo que los rebeldes del í-.stado 
de Morolos fueron alcanzados al Norte de 
Cuernavaca por el general Felipe Angeles, 
comandante de los federales, y \yn- el gene­
ral Blanquet. 

Los revolueionarios fueron-Cf>mp''etamcate 
derrotados, teniendo 200 bajas ent.-e muertos 
y heridos. 

POR TELÉGRAFO 

La victoria alcanzada por los federales'| da concurrencia. 

El vapor "Santa María" y st "León XHI". 
CÁDIZ 7. 

El vapor alemán Sania María, ha zarpa 
do en este puerto. 

También lo ha hecho, con rumbo á la Ar­
gentina, el vapor León XIII, teniendo que 
quedar- en esta ciudad más de mil pasajc-
los que no pudieron em.barcar, por no ad­
mitirse más. 

Noticias varíes. 
V A L E N C I A 7. 20,10. 

Esta tarde se ha inaugurado la colonia de 
las escuelas del Ave María en el barrio obre­
ro de Marchalenes, asistiendo todas las au­
toridades y una Comisión del A5rantamiento. 

El Arzobispo bendijo los locales, pronun­
ciándose discursos en los que se elogió el 
sistema de enseñanza Matijón, que será el 
que se siga en las escuelas inauguradas. 

Fenómsno sísmico. 
ALMERÍA 7. 

El sismógrafo de esta estación ha regis­
trado un temblor de tierra lejano. 

El máximo choque principal, fué de cua­
tro minutos-, ^-i^:-<t-,^-rf-.- segundas. 

Csrtamen Ift <rio. 
P. ' i j , . . . . „ „ ....ALLORCA 7. 18,25. 

En el seminario conciliar se ha celebra­
do un certamen científico-literario, presidido 
por el ilustrísimo señor Obispo, asistiendo 
Comisiones del Instituto y Escuela de Co­
mercio, Teniente Vicario castrense, catedrá­
ticos y alumnos del seminario, y distinguí-

Si de r e c i t a s del reconocimiento que ma­
ñana p-ractiquen los inspectores de vSajiidad 
marítima, fesulta que el maíz está átóervi-
ble para el consum.o público, se airojaii al 
mar todo el cargamento. 

Las emigran tes . 
CORUÑA 7. 23, fS-

Han zainjado con rumbo á la Habana, el 
correo francés Espegne, v el alemán Ypiran-
ga; el primero, lleva S2:-, pasajeros, entre 
los que se encuentran Cocherito de Bilbao, y 
su cuadrillaj que marchan contratados ,á Mé­
jico; el Ypiranga lleva 560 pasajeras. 

Al llegar el correo Reina María Cristina, 
V conocer á bordo. la noticia, de la elección 
del general Menocal^ para la presidencia de 
la República de Cuba, íos cubanos de_la co­
lonia celebraron la elección, descorchándose 
varias botellas de Champagne. 

DEL.̂  FERROL-

contribuirá poderosamente á la pacificación 
inmediata del país. 

POL. IT !G 

ESPAÑA Y LOS BALKAMES 
Hablando el vSr. Canalejas de la cuestión 

de los Balkanes, ha manifestado que ayer ha 
zarpado para Turquía el crucero Reina Re­
gente, habiéndole pedido permi.'io al Gobier-
no_ turco para atravesar los Dardanelos^ per­
miso que ha sido otorgado. 

Dijo el Sr. Canaleja,íí que, por los telegra­
mas tjoe recibe de n;;estro representante en 
Turquía, en Constantinopla re'ina una situa­
ción de miedo. 

El jefe del Gobierno no tenía noticia algu­
na de eso que dicen algunos periódicos, afir­
mando que los franceses protegen v guardan 
á los españoles que residen en él Imperio 
otomano. 

EL CeNSEJO EN PALACIO 
El jefe del Gobierno, al recibir aj-er maña­

na á los periodistas, les manifestó que el Con­
sejo celebrado en Palacio había carecido de in­
terés. 

Ha durado una media hora—dijo el .«eñor 
Canalejas,—y yo he invertido casi todo el 
tiempo en el acostumbrado discurso dando 
cuenta á S. M. de los asuntos de orden exte­
rior é interior que existen, y de los debates 1 
parlamentarios. 

Terminado el Consejo, el Rej- firmó algu­
nos decretos de Gobernación, y luego me ma-j 
nifestó que hoy pensaba asistir á las ma-
niobi-as militares que han de celebrarbe, ra­
zón por la cual, no habiendo, como no hav, 
asuntos urgentes, yo no despacharé con él, 
}'endo á Palacio, si acaso un momento á las 
tres de la tarde. 

itNA ^fíGEÍii@SiOAD D£L SE-
R 3R MlNlSTnO DE HAClíN&A 

En los pasillos del Congreso se comenta­
ba ayer con regocijo el cuento que el señor 
Navarro Reverter contó al terminar su dis­
curso contestando al Sr. Urzáiz, y se co­
mentaba, no tanto por su iugeuio como por 
su intención. 

El cuento, para que nuestros lectores lo co­
nozcan, es el siguiente: 

Una vez—decía el Sr. Navarro Reverter— 
se entabló una lucha entre las aves y los 
mamíferos, y el murciélago quiso tener jue­
go con los dos. 

Cuando llegaban al campo del ejército de 
los mamíferos les decía: ¿No lo veis? Yo 
soj' mamífero cómo vosotros. ~S" cuDndo lle­
gaba al campo de las aves exclamaba: ¿Veis 
mis akis ? vSoy ave como vosotras. 

La aSchola cantorum», compuesta de los 
seminaristas, interpretó cantos populares. 
. E l Obispo pronunció un breve discurso, 

felicitando á loe premiados; éstos, que son 
quince, fueron muy aplaudidos. 

El cañonero "Laye". 
MÁLAGA 7. 19,21. 

En el vecino pueblo de Sabinillos, se aho­
garon los niños de dos años Antonio 3̂  Do­
lores Bai-roijo, gue jugaban cerca de una 
alberca. Eran hijos del colono de la huerta 
donde ocurrió el hecho. 

Ha fondeado en este puerto el cañonero 
Laya; procedente de Melüla. Viene á repos-
tar.se de carbón. 

Esperará la llegada del nuevo comandante 
para zarpar. 

El gobernador ha -regalado á la Sociedad 
de obreros toneleros, una magnífica biblio­
teca. 

El "Mariano Benlliuro". 
VALENCLA 7. 17,10. 

vSe han efectuado las pruebas oficiales del 
barco Mariano BenlHiire, con asistencia del 
escultor del mismo nombre y representan­
tes del capitán general, del comandante de 
Marina, de las demás autoridades lócale* y 
de la Prensa. 

Ha recorrido el buque 14 millas por hora, 
realizando un largo crucero hasta Canet. 

Los invitados han sido obsequiados con 
un espléndido lunch. 

1"ocios se mostraron satisfechísimos del 
resultado de las pruebas. 

Las aceituneras, alborotadas. 
SEVILLA 7. 16,15. 

Algunas aceituneras huelguistas entraron 
hoj' al trabajo, lo cual produjo gran agita­
ción entre las demás. 

Al pasar el patrono Sr. Barea por la calle 
de Triana, siguiéronle varias oDcrarias huel-
p-uistas, con gran gritería, no' tardando en 
in ic iar contra él una nu t r i da pccLrea. para 
librarse de la cual se apresuró 'el Sr. ' Barea 

POR TELÉGRAFO 

Un barco-ípasquoro á pique. 
/ FERROL 7.-16,20. 

El ayudante de SÍarina de Muros, comu­
nica que un vapor que entraba en aquél 
puerto, echó á pique á una embarcación 
pesquera, .pe,re<;iendo, í debajo los marineros 
que la tripulaban. ' 

Una salvajada. 
• F E R R O L 7. 22,15-- -̂̂  

Én la parroquia de Moeche, varios luo-̂  
zos que regresaban^ después de habeí; par 
sado el día de francachela, tuviero-n la. des­
graciada ocurrencia de pararse ante la, casa, 
en que vivía una agraciada muchacha, em­
pezando á llamar, y tratando dé divertirse 
gastaron bromas de palabra que no debie­
ron ser del agrado del dueño de la casa, que 
se asomó á una ventana armado de una es­
copeta. 

Los mozos, al ver su actitud, huj^eron; 
pero el dueño de la casa, disparó, debiendo 
alcanzar los proyectiles á uno de los que 
huían, pues en el camino quedó un regue­
ro de sangre. 

El agresor se dio á la fuga; pero créese 
que pronto será capturado por la Benemé­
rita, que le persigue activamente.. 

que el cargo de corrector de pruebas lo des­
empeñe tiji cajista. 

'—El gobernador ha conferenciado con" el 
alcalde y con vSedó y Calvct acerca die la* 
peticiones de los íen c, iarios respecto al pa» 
go de los jornales de.los días.de huelga. 

Según dijo el Sr. Anido, no daba referen­
cia del resultado de la entrevista, por creeí 
conveniente no se divulgue. 

El Diario de Barcelona publica un artícu* 
lo en el cual dice que el partido conservador,.^ 
que representa, nada tiene ver con lá ^es«-| 
tión de algunos representantes de las enti­
dades e-coiiómicas, la cual ha sido objeto da 
grandes censuras en el asunto de los ferro­
viarios y de las aguas. ._ 'i 

A las siete de la tarde conferenciaron coii 
el subdirector de la Compañía de M. Z. A«. 
Ribalta, Ripoll y liiera. 

La conferencia fué larga, mostrándose los 
reunidos muy reservados. 

: vSe asegura que Ribalta pidió, al íSr. Car­
denal que se conceda á todo el perv'̂ onal fe< 
ri-oviario una gratificación por el exceso d«f 
trabajo de los días siguientes á la huelga,' 
y que será equivalente á los jornales de lo?" 
días de huelga. 

El Sr. Cardenal'tófii6 nota, de la' peticióiij 
prometiendo ponerlo en conocimiento de.. 
Consejo de Administración y contestar el lu­
nes ó martes. 

Comunican de Manresa que los ferrovia-, 
ríos de la Compañía de Manresa á Berga 
sé han negado á pobrar la mensualidad co­
rriente porque se les descontaban los día& 
que estuvieron en huelga. 

—Dicen de Gerona cpie el tren núm'. 7, 
descendente, de la línea de Hascá á Palamós, 
chocó con un carro en el kilómetro 35, vol­
cándolo y cogiendo al carretero dfebajo, qiie 
quedó muerto. El Juzgado instruye diligen­
cias. , : ; , , 

FIEMA DEL EEY 
De Gracia y Justicia. S. M. el Rey lia fir­

mado hoy los siguientes decretos: 
Indultando á Ma,teo Cenamor. Cabello del 

resto de la pena cjue le falta por cumplir, y 
que le fué impuesta por la Audiencia de Ma­
drid. 

—ídem á Jaime Oliveros Font de^ ídem 
ídem, procedente de la Audiencia de Gerona. 

—Conmutando la pena de reclusión tempo­
ral que le queda por cumplir por la de des­
tierro á Félix Moreno Llórente. , 

De Marina.—Real decreto sobre indultos 
á los marinos de todas clases, empleados y 
dependientes del ramo de Marina. 

—Propuesta de ascenso del alférez de na­
vio D. Diego Argumoso. 

—Ideni del capitán de. Infantería de Ma­
rina D. Vicente Ramírez y del primer te­
niente D. Antonio Vclez Rivas. 

—Propuesta de ascenso á sus inmediatos 
empleos deí contador de navio de primera 
clase D. Francisco Riei-a y Alberni, y con­
tador de fragata D. Augusto de Castro y 
Carril. 

El próximo domingo 10, á- las cuatro de' 
la tarde, se celebrará la primera Asamblea 
Parroquial de la Junta de Acción Católica 
de la parroquia de Nuestra Señora de la 
Concepción. El acto se verificará en el Co­
legio de las Ursulinas (Principe de Verga-
ra, 24). 

En ésta importante Asamblea se tratarán 
puntos de gran interés. Harán uso de la 
palabra, entre otros, el conde de las Alme­
nas y la señorita María de Echarri. 

En el programa .figuran también escogió 
dos números de música, que ejecutarán clis-i 
tinguidas señoritas, acompañadas del cuar-«. 
teto cjue dirige D. Isidoro Sánchez. 

Y ocurrió oue después de larga lucha se ». entrar en su fábrica, contra cuya fachada 
impuso la paz., y al llegar á las compensa-h;iguieron arrojando proyectiles las amotina, 
clones, ambos ejércitos reclamaron benefi 

POR TELEGR.IEO 

La Cántara "g les essa la rss . 
PARÍS 7. 18. 

La Cámara ha votado un artículo ai á pro­
puesta de los diputados Vivianni y Desso-
yers, relativo á la ley de neutralidad esco­
lar, sobre frecuentación de las aulas. 

Dice así: «El profesor que coií amenazas 
ó violencias que implique perjuicio moral ó 
material impida á los alumnos participar de 
los ejercicios reglamentarios en las escuelas 
particulares ó libres, será castigado con mul­
tas que podrán llegar á 500 francos ó con 
arrestos que variarán entre seis 3̂  treinta 
días.» 

Varios diputados, en, nonibre de las mino­
rías, han protestado dé la aprobación, por 
entender que esta proposición viola el prin­
cipio de la neutralidad escolar. 

Crédito pppuler. 
Lista, de ios últimos iJi'cstainos concedidos por el 

Banco Popular do Ijeón XIII a lae Cajas y Sindi­
catos Agrícolas de crédito popular: 

Al Sindicato Agrícola de Cabanas do Pokiido 
(Segovia) ;: 6.895 

Al Sindicato^Caja do Prosternes y Ahoii'os de 
Martín Muñoz de la Dehesa"(Scgovia.).., 6,000 

A la Caja Rural de Ahorros y Préstamos de 
Dúreal (Granada) 2.500 

Al Sindicato Agrícola de Scsa (Huesca) 5.000 
k la Caja Rural de Ahorros y Préstaraos de 

Olite (Navarra)..,.. 10.000 
Al Sindicato-Caja Rural católica do Vijlarea 

de! San (Cuenca), ; 12.000 
AI Sindicato-Caja de Kue«tra Señora de lar 

Misericordias, do Piiobla de Almenara 
(Ouenoa) ,.„ 3.000 

Al Sindicato Agrícola y Caja Rural fio Vüla-
mieva del Ca.mpo (Zamora) v.ooo 

Al Sindicato Agrícola do San José, do Akor-
cón (Madrid) , 6.0C3 

TOTAL., 

Todos ellos por plazos de un 
teres. 

ano y 

57.326 

módico in-

diez y &iet« Se desean varios molinos trituradores, 
arados, tres cribas Marot y un rodillo. 

Conviene que las casas de maquinari,a envíen ca­
tálogos á la Federación, con liHímos precios y con-
dicionee. 

Se ruega remitan de ocho á diez catálogos por lo 
menos, pues hay q-ao enviar uno á eada Sindioa.to 
que pide. 

4-
Un Sindicato agrícola, solicita arados simplex eco­

nómicos, y Yitis^Invencible-Eudid, y la Vid, puntas, 
rejas, resguai'dador, vertederas si!oltas, de tedas cla^ 
ses de estos arados, ruedas, timones sueltos, y mani­
llas, tomillos largos y cortos, balancines, cubresemi-
Uas, trisurcos, gradas, rulos, sembradoras, segadoras, 
y aventadoras, criba do aba.fiar, trituradora, ote. 

Para hacer sus ofertas, diríjanse las c"«<u! construc­
toras y comisionistas, á la Federación Católico-agra­
ria do Falencia, á nombre do su presidente D. An­
tonio Monedoró, cn Dueñas. 

Nota. — E L DEBATE puUicará gratuítamento las. 
ofertas y domandas, quc.cn íonna sucinta-, lo envían 
,los Sjnúioatoe ogri^oisfl «oftt'ólioos» de tod* Espaiia. 

cíos p a r a el murc ié lago , por creerle ambos 
de su respecti-vo campo. 

Se descubrió entonces el juego que t ra ía 
el murc ié lago , y mamíferos y aves le aban-
d.onaron, y el murc ié lago quedó desde en­
tonces solo, vol teando en la semioscur idad 
del c repúsculo pa ra in eterniCm. 

D!OE £1 MlfiiSTRS DE MARINA 
A3'er estuvieron á visitar al Sr. Pidal y 

Rebollo varios comisionaaos del Cuerpo de 
pasivos de la Armada, preguntándole si el 
proj'ecto que prejxira el ministro de Hacien­
da sobre reíonn.a de las Clases pasivas po­
dría peijudic-irlcs. 

El ministro contestóles que en dicho pro-
3'ecto quedan garantizados todos los dere-; 
chos de los funcionarios del Ejército y de 
la Marina. 

COMiSlSN DE PRESUPUESTOS 
A las tres y media de la tarde de ayer 

reunióse en la Sección quinta del Senado 
la Comisión de presupuestos generales del 
Estado, i-edactándose nuevamente los capí­
tulos 3." y 7-° del presupuesto de Goberna­
ción, aumeritándose en el primero una pla­
za de vacunador para el Instituto de Alfolí-. 
So XIII, y en el otro se consigna otra vez 
la cantidad de 15.000 pesetas para la campa­
ña antituberculosa. 

LOS FERROVsARieS 

Los directores de las Compañías ferrovia­
rias visitaron ayer al Sr. Villanuev,a para 
tratar, seg-ún dijo el niinistro, ,de los asun­
tos que a,ün 'están jjendientes de arreglo en­
tré las Empresas y sus obreros. 

EL IMPUEST8 DE INQUiLlN'.ATO 

En la sesión que esta tarde celebre el Con­
greso se hará,una interpelación al Gíobier-
no acerca d é l a exención que de una clase 
determinada ha hecho el ministro de Ha­
cienda por lo que afecta al impuesto de iu-
quilinato, y también sobre los procedimien­
tos extralegales que emplean para la exac­
ción de dicho ini.puesío algunos recaudado­
res. •-•-

LA CO.MíSiOM DE PP.ESUPUESTOS 
El representante de la minoría carlista en 

la Comisión de presupuestos, Sr. IJoísas, ha 
presentado la dimisión de su cargo, habién­
dose designado al señor conde de Rodezno 
para sustituirle. 

NO HAY DiCTAMENES 

Por falta de número 110 pudo tampoco 
reunirse ayer la Comisión de suplicatorios 
del Congreso. 

LOS MAREANTES 
Las Comisiones de mareantes de Santan­

der y Vizcaj-a entregaron ayer al señor mi­
nistro de Marina las conclusiones acordadas 
en la Asamblea que celebr;rroii á raíz de la 
catástrofe de Bermeo. -

LA K U i L ' , ÜEKERAL 
Se duda que al fin se ¡¡c^j á efecto ía 

huelga escolar que el Comité de Ja Federa­
ción ha acordado para el día .10 como protes­
ta por la tardanza del Gobierno en resolver 
el pleito de los alumnos de ingenieros in­
dustriales. 

POLÍTICA Y BOLSA 
Ayer bajaron en Bolsa los francos, coti­

zándose . cou 20 céntimos menos que ante­
ayer. 

F.'RI«A DE GOBERríAGfSN 
Convocando á elección parcial para dipu­

tado á Cortes por ei distrito de B'ermillo de 
Sayago, para el domingo 1 de Diciembre. 

Trasladando al Gobierno civil de Valen 

das mujeres. 
Trató la Guardia de Seguridad de calmar 

los ánimos, pero fracasaron sus esfuerzos, te­
niendo que llamarse á una sección de la 
Guardia civil, que logró dispersar los gru­
pos alborotadores. 

La bodít de Manolete. 
CÓRDOBA 7. 

Doña Angustias Sánchez, viuda de La­
gartijo Chico, y el diestro Manuel Rodrí­
guez, aianolete, han contraído m.atrimonio 
en el poblado de Alcolea. 

Como temieran la consabida cencerrada, 
que de antemano se les tenía preparada, y 
de la cual se hacía diversos y saladísimos 
co^n^ntarios, salieron de exüedicióh, rn cam-
pañía de sus amigos y familias, á la her-
m.osa finca El Gato, propiedad del gran es­
pada Rafael ^González, Machaquito. 

Al llegar á Alcolea se casaron de incóg­
nito. 

DE RORTUQAU 
PpR TEI^ÉGKAFO 

Habla «La L u s h a " . 

LISBOA 7. 11. 

_E1 periódico La Lucha, dice cpie los mo­
nárquicos Se han fraccionado eii tres grupos, 
constituidos por los partidarios de Don 
Manuel, de Don Miguel,, y de un Príncipe 
extranjero. 

Teppsmsíos . 
LlSlfoA 7. 12,24. 

Comunican del pueblo de Angra, en las 
islas Azores, que ayer se sintieron fuertes 
sacudidas sísníicas en el valle de Praia. 

l/os habitantes salieron á las calles po­
seídos de gran espanto, implorando lo mise­
ricordia divina. 

TEATRO DE LA PRlNGESá 
Teíiiemcs 5'a noticia de algunos dé loa es«-

pectáciilios extraordinarios que la Empresa dq 
este teatro, ofrecerá al público diirante eli, 
año de 1913. 

Los contratos ultimados hasta ahora, so«! 
los siguientes: 

El famoso Kubelik, dai'á tres conciertos en 
el mes de Mayo. 

La célebre artista Isidora Duncán, dará trea 
iTepresentaciones en el misrho mes. 

A priucipdos de Noviembre, el -primer ac­
tor da-amático de Francia, Lucien 'Guitry, • 
con su compañía, dará una pequeña serie da 
funoanes. ; 

Y en el mismo mes de Noviembre,, la nota­
ble artista Marg.arita Xirgu, de regreso de 
.su tourné de América, dará unas, represen­
taciones en el teatro de la Princesa. • 

Ét'tá casi ultimado el contrato para cincd 
Representaciones en el próximo mes de Erifi-
ro, de una artista de fama mundial, y-cuya 
presentación en Madrid, por lo inesperada, 
constituirá seguramente el más notable, suce­
so de la temporada teatral. 

Dentro de pocos días, daremos el nombré 
de esta estrella, j tal vez podamos auraéntaí 
la j 'a iniportantisima lista de los espectácu­
los exraordinarios que para 1913, prepara la 
Empresa del Teatro de la Princesa. . 

LA imimi mmm 
DISGÜRSODE mliíSTEO 

POR TELÉGRAFO 

. .SAINT NAZ.^IRE; 7. 

M. Delcassé, cn el discurso que ha pro­
nunciado eú el banquete celebrado despirés 
de la botadura del súperdreadnought Fran-
ce, ha- elogiadii lá industria francesa, que 
contruye con rapidez—dijo—buenos' buqués 
y buenos cañones, no engañando á ningún 
cliente,- • - -

Añadió que Francia, comprendiendo; la efi­
cacia de sus e.scuadras en la, lucha que para 
defender el suelo nacional se puede ver obli­
gada, trabajará metódicamente y con asidui­
dad para la renovación y conservación de la 
flota hasta que ésta esté á la altura de to­
dos sus intereseSj de los cuales los más vi­
tales están ya bajo la protección de una 
poderosa Armada, cuyas. dotaciones rivali­
zan en disciplina, patriotismo, valentía y 
abnegación. 

POR TELÉGRAFO 

CoRUÑA 7. 
vSiiii novedad, ha llegado á este puerto, pro­

cedente dié la Habana, el vapor de la Com­
pañía Trasatlántica Reina Cristina. 

CoHuÑA 7. 19,10., 

La Juveiiitud jaimista ha tomado el acuer­
do de denunciar ios abusos que se cometan 
con los emigran/tes, en vista de que el pre­
sidente de la Junta de emigración se ha iie-

j gado á admitir la presentada contra la casa 
I consignataria de los trasatlánticos alemanes. 
I Tre^ socios de la Juventud, se presentaron 
jen las oficinas de la Junta de emigración, 
I reiterando la denuncia, que fué admitida an-
| te la insistencia de los denunciantes. 

I BesiURcia atesidida. 
I CORUÑA 7. 23,38^ 
1 Obedeciendo á las campañas y excitac-so-
ines que la Prensa ha hecho, el gobernador 
¡ha ordenado se reconozca una partida de 

cía al secretario del Gobierno civil de vSevilla, i ¡j.ooo toneladas de maíz averiado, que ,pro-
D. Jerónimo Montilla, y al Cobienio ci-vil dé cedenite de la Argentina, condujo el vapor in vSevilla á D, Áritotiió Cánovas, secretario del 
Goibierno civil de Valencia; 

^—Comcedieudo hollores de jefe superior de 
Adnliiliistracióii civij á ' ^ , Ántom-o Gasaüs. • 

glés Xingson 
: Con el fin de evitar que se expenda al pu­
blicó,' parejas de Segundad vigilan el puer­
to y las salidas de los t r e á ^ . -

POR TELÉGRAFO 

Les f aETOvIssr'ios clausSScais. Ur.a enieta 
áe Gsbre. Ls»s ca j i s tas de pes t̂éeSi» 

' eos, Bihai ta y Ea% Compaií fas. '! 
BARCELONA 7. 22,45. 

De un hecho curiosísimo se ha tenido co­
nocimiento hoy en el Ayuntamiento, hecho 
que es objeto de interminables discusiones. 

Un particular ha presentado una instancia 
al Municipio solicitando autorización para 
hacer excavaciones en un solar comprendido 
en la línea del ensanche sito en la calle de 
Muntaner; ; , 

El solicitante pretexta que en dicho solar 
existe una riquísima mina de cobre, y aña­
de que al propio tiempo, ha presentado la 
correspondiente denuncia al ramo de minas. 

En ía instancia se hace el historial de di­
cha mina y de las causas que impidieron 
su exploíación.i 
• Tan curioso es el hecho, 'qu-e 110 nos re­
sistimos á la tentación de comunicar tan 
peregrina historia. 

Parece, según el firmante de la instancia, 
que á mediados del siglo xv existía una pe­
queña choza en las inmediaciones de lo que 
hoy es callé urbanizada, y la habitaba un 
guarda conocido por Jaume el Boig. 

A consecuencia de una de las tan frecuen­
tes razzias que en aquella época se hacían 
contra los mendigos, uno de ellos, huyendo, 
pidió hospitalidad al tonto. 

Bien pronto, entre fugitivo y guarda se 
estableció intima amistad, de la que vino 
á resultar un á modo de testamento á be­
neficio del Boig. Entre otros papeles, figu­
raba un plano de la mina que hoy se de­
nuncia, -y unas piritas encontradas casi á 
flor de tierra. 

El Boig participó el descubrimiento al 
dueño del terreno, y al poco tiempo apare­
cía asesinado el infeliz guarda. 

Desde aquella época, y en memoria del 
muerto, se elevó una cruz y una pequeña er­
mita. 
. Los heiederos del propietario y presunto 

asesino, siguiendo las instrucciones del pro­
pietario, edificaron una casa, con arreglo á 
plano, dentro del perímetro que se supone 
tiene la mina. 

Derribada ésta, se levantó otra mayor so­
bre los'cimientos, y por último, al desapa­
recer el último propietario se encontró un 
próximo pariente heredero universal, pero á 
condición de -que aquel . terreno estuviera 
siempre edificado y por ningún motivo se 
excavasen los cimientos á más de metro y 
medio de profundidad. 

Intrigado el heredero, rebuscó cutre pa­
peles viejos y encontró itiia declaración del 
primer propietario confe.'iaitdo su crimen y 
advirtiendo que para evitar é. los suj'os la 
maldición de Dios 110 -precurasen explotar 
el riquísimo venero. 

—Los cajistas de los periódicos locales 
han presentado á los directores de los mis-
nijos-nuevas bases, .eu las cuales se pid' 

SUCESOS 
Aeeldentes del ipabajo. 

En las obras que .sé realizan en el teatrc^ 
de la Zarzuela se produjo lesiones de se­
gundo grado el albañil Deogracias Feíiián-
dez Almela, siendo curado en la Casa de 
vSocorro del distrito del Congreso. , 

El oficial de cerrajero Ramón Ruiz Artía-
ga fué curado ayer tarde en la Casa de vSo­
corro de Chamberí de graves lesiones eu! 
la mano derecha, que se produjo trabajandrt 
en un taller sito en la calle de Ponzano. 

En dirección á la estación de Atocha .ca* 
minaba a5?-er á gran velocidad por el paseo 
del Prado Uiii automóvil guiado por el me­
cánico Manuel Lozano. 

Al llegar cerca de la Puerta de Atocha, 
]\Ianuel vio que era imix>sible pasar,' por­
que le obstruía el paso un sujeto que iba 
monta-do en un caballo, y además, llevaba 
del ronzal una m-ula. 

A fin de evitar el atropello frenó en .seco, 
3'- sin duda debido á que el pavimento es-! 
taba recién regado, el coche patinó brusca-M 
mente, arrollando á la muía, que quedó' 
muerta, y despidiendo al jinete por la fuer­
za del encontronazo. f 

El atropellado, que se llama Pedro Fraile, 
resultó con lesiones de escasa ira.portancia,' 
y el mecánico fué detenido, pasando á ̂ ^ 
presencia judicial. 

- C e a casisse d e Má«>&f@Mm. - .- \ 
Procedentes de Cáceres, ingresaron ayef, 

tarde en la sala de observación del Hospií 
tal Provincial los jornaleros Domingo, Pil 
nazo y Germán Iglesias, que presentabari 
síntomas de hidrofobia por haber sido mor-» 
didos por un perro en la citada capital ex­
tremeña. ' 

J t s e g s s g3eligr>esss. '- %-
Ayer tarde se entretenía en descolg-arsa 

por el pasamanos del barandal de la, escale­
ra el niño de siete años Valentín de Frntosj 
Rivera, y en un descuido se cayó por eí 
hueco, produciéndose lesiones que fueron ca» 
lineadas de graves en 'la Casa de Socorro 
del distrito del Centro. 

PSuepfe r e p e n t i n a . 
En la calle de Santa Bárbara falleció ayeK 

repentinamente el inspector de Vigilancia 
de Castellón D. Francisco Martínez Cante­
ro, que se hallaba accidentalmente cu Ma« 
drid. 

ESTADÍSTICA iüNICIPAL 
La sección de Contabilidad é Investiga-

un resumen de las edificaciones del mismo, 
sus rentas íntegra y líquida é importe de la, 
contribución y recargos desde 1868 á 1912. 

Én el presente año figuran en la primera 
zona, 1.519 edificics; c"! la segunda, 884, y, 
en la tercera, 723. ota! en las tres zonas, 
3.136 edificios, con una renta íntegra de 
23.964.907 pesetas, y líquida de 17.983.9130 
pesetas. 

El importe de la contribución asciende á 
4.391.403 pesetas. 

Para poder estudiar el desarrollo de las 
edi-ficaciones en ,el Ensanche, se. publican. 
las cifras de todos los años á partir de :i86S. 

En dicho año, el importe de la contribu­
ción de las edificaciones del Ensanche fué 
de 104.764. 

En 1880, 913,874; en 1890, 1.603.998; eiJi 
en 1900, 2.461.998, y eu 1910, 4.112.159. . 

La sección de Contabilidad del Ensanche, 
iieréce plácemes por-sa minuciosiQ trabajo»; 

POL.it
tar.se


Afíbn.~Núíti.372, ^L 0£eÁTE: Viernes 8 de Noviembre de 1912. 

bieriro h a es tud iado y comprend ido la nece­
s idad de l legar á la convers ión de las deu­
d a s y unificación de los in tereses de las J u n ­
t a s dt obras de puer tos . 

Los señoies B U R E L L v m i n i s t r o de FO-
J Í J : N T O , rcc t i í ic íu v veces, ins is t ien-

Sásiéii dsi did 7 do Hovlenisra. 

Se. abre la sesión á las tres y c incuen t a ; 
pres ide el Sr . López i l u ñ o z . ' 

Asis ten l es Srcs . P ida l , Ar i a s de Miran-
«ia y L u q u e . 

Poca an imación . 
Se ap rueba el ac ta . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l señor P O L O Y P E Y R O L O N , suplica 

a l min i s t ro de Ins t rucción pública se t r a i g a n 
á la Cámara notas deta l ladas de los señores 
que h a n pres id ido t r ibuna les de exámenes , 
con el fin,de saber la labor que h a n lieoho. 
• E l señor A G U I L E R A ruega se cons t ruya 
u n nuevo edificio, des t inado á cárcel de mu­
jeres , pues el actual se hal la bas tan te rui­
noso. 

Refiérese luego á u n a proposición de lej^ 
q u e presentó hace años , referente á la am-
plisfción del radio de Madr id , la c u a l fué 
aprobada por el Congreso. 

Táiiibién se ocupa de la edificación de u n 
nuevo minis ter io de Mar ina . 

E l señor A R I A S D E M I R A N D A se m u e s ­
t r a conforme con los deseos del Sr . Agu i ­
lera, reconociendo la necesidad de cons t ru i r 
111 nuevo edificio para cárcel de mujeres , y 

promete hacei lo as í en cuanto el p resupues­
to lo permi ta . 

SSiiéi ¿6i ák 1 te liüvissLrs, 

A l a s t res y veinte abre la sesión el con­
de de Romanones , ha l l ándo te en el banco 
azul los Sres. Canalejas y Barroso. 

Los escaños, casi vacíos. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l señor conde de S A N T A E N G B A C I A 

recoge el r u e g o íormuiado a5-er en el Senado 
por el Sr . Sauz Escar t ín , relacionado' con 
la precaria- s i tuación económica por que 
a t r a \ i e s a el A y u n t a m i e n t o de Madr id , que | ¿íara'ndo"cíe "utilidad p'úbii 
el orador detal la , entendiendo que sólo h a y ' - _ . 
u n remedio á este estado de cosas, cual es 
ei que el Estado' sub^'encioue anua lmen te 
con utna can t idad fija al Aíunicipio madr i ­
leño. 

P r e g u n t a si el Gobierno es tá decidido á 
hacerlo as í , ó cuáles son en otro caso sus 
propósi tos . • ; 

E l señor pres idente del C O N S E J O le con­
tes ta , diciendo que ha de repet i r lo que ayer 
expresó en la Alta Cálnara. 

En t i ende que el déficit mun ic ipa l está de­
t e r m i n a d o en g r a n pa r t e por la poca recau­
dación que .íie hace, y asegura que el Go­
bierno h a r á todo lo posible p a r a dar facili­
dades á esta recaudación. 

E n c u a n t o á conceder subvención, lo es­
t ima imper t inen te , porque de concederla al 

E l señor P I D A L también promete a ten- j A5-untaniiento de JÑIadiid, se sen tar ía u n 
Üer la solicitud del Sr . Agui le ra . precedente que autor izar ía p a r a pedir las á 

É l conde de CASA V A L E N C I A , p ide u n ^ todos los Municipios que no se 'hal len en 
íerrocarril para Fe rnando P ó o ; luego pasa 
4 ocuparse de los productos del JMuni. 

E l señor S A N Z Y E S C A R T I N pide el m-

situacioncQ económicas" desahogadas 
E l señor I G L E S I A S (D. Emi l iano) se ha-

_ - - . <̂ e eco de las quejas de los ferroviarios de 
du l to para el director del Diario de hava- la red ca ta lana , que , creyéndose-bur lados , se 
rra, a l que in jus t amen te se procesó por la m u e s t r a n d i sgus tados , amenazando con u n 
inserción de u n suelto tomado de ot ro pe-1 nuevo conflicto, que el Gobierno debe pre-
Tiódicó de Madrid , con ocasión del suceso , venir . 
del Nummicia. j Dice el otador que este d isgus to es tá per-

Le contesta el señor A R I A S D E SIIRAN- • fectamente justificado, pues reconoce por 

cada u n o en s u s especiales p u n t o s de 
vis ta . 

E l señor EvSPADA dice que exis te u n pro­
pósi to de Gobierno de t raer u n proyec to de 
ley unificando es tas d e u d a s ; pero q u e has ­
t a tanto no se ap ruebe , , . no puede inc lu i r 
en el presupuesto^ de l iquidación cifra a l ­
g u n a . 

O R D E N D E L D Í A 

Se entra en el Orden del día . Se aprue­
ba el d ic tamen de la Comisión m i x t a sobre 
ei proj-ecto de l ey va r i ando la denomina­
ción del ferrocarril secundar io de Cifuentes 
á la línea de Sigüenza á Maranchón , por 
la de Cifuentes á Molina de Aragón . 

Se aprueba t ambién el d ic tamen de la Co­
misión m i x t a sobre el proyecto de ley de­
clarando d e u t i l idad pública el abas tec imien-
ta de aguas de Pa lma de Mallorca. 

Po r ú l t imo, se aprueba el d ic tamen de la 
Comisión sobre la proposición de ley crean­
do un A y u n t a m i e n t o en Siei ro de la Re ina 
(León.) 

Presupuesto de liquidación. 
El señor U R Z A I Z cont inúa en el u s o de 

Ja palabra sobre este deba te , haciéndolo 
hoy para rectificar. 

Coinienaa diciendo que n u n c a en sus dis ­
cursos pa r l amen ta r ios ha empleado las pa­
labras pa t r io t i smo , inmora l idad , honradez 
ú otras . 

Ye, señores d ipu tados , no hab lo nunca 
como filósofo, n i ' c o m o moral i s to , n i como 
his tor iador , s ino ú n i c a m e n t e como hombie 
político. Asegu ra t a m b i é n que él s iempre 
se ha mos t r ado respe tuoso con la Corona. 

Exp l i ca sus pa labras de ayer , d ic iendo 
que él puede padecer u n en-or, pero que no 
pueden sus pa labras calificarse d e i r respe­
tuosas . 

que hace falta miicha cabeza p a r a ser la 
rcprcsci i íación d e tan tos o t ras . (Risas . ) 

Defiende el Sr . N a v a r r o Re^-eríer los pro­
yectos de l ey por él t ra ídos á la Cámara . 

Aqu í se examinaro j í , aqu í se discut ieron y 
aqu í se aprobaron . V si a l g u n a temer idad 
puede Per i m p u t a b l e al min i s t ro que los h i ­
zo, esa temer idad quedó purif icada en este 
Jo rdán , donde había represen tan tes del pa ís , 
incluso S. S. 

Afirma q u e si le cabe responsabi l idad pe r 
su ges t ión , él lá acepta , y que si s u oísra 
es d igna de ap lauso , él re leva á la Cámara 
de t i ' ibutárselo, porque , en todo caso, n o 
habr í a hecho m á s qu€ cuiuol i r con su de­
ber. 

E l señor U R Z A I Z rectifica, e s t ud i ando al­
g u n a s pa r t idas del p resupues to de 1909. 

Recogiendo a l g u n a s pa labras del Sr. Na- j 
va r ro Rever te r , en las que el orador ha vis-1 
to una, censura p a r a el m i n i s t r o de Fomen­
to , i nv i t a á éste á defenderse. 

El señor V I L L A N U E V A : No t e n g o que 
defenderme. S . S. es m i escudo. 

E l señor U R Z A I Z : ; Y o escudo d e S. S. ? 
E l señor V I L L A N U E V A : ¡ C l a r o ! 
E l señor U R Z A I Z : Pero , ¿ á t a l p u n t o h a 

llegado la sumis ión de S. S. ? ; T a l es la 
au to r idad sobre S . S. de l Sr . N a v a r r o Re­
ver ter ? 

E l .'.'«sñor V I L L A N U E V A : A m í n o m e es­
torba n i n g u n a au tor idad . 

El señor U R Z A I Z : Fel ici to por ello al se­
ñor ,?^avarro Rever ter , si bien n o puedo ieli-
c i t y por su sumis ión ni vSr. Vi l lanueva . 

áA hab l a r del exped ien te sobre devolución 
de' ' l ina can t idad á l as rel igiosas Te iesas , el 
señí)r S E Ñ A N T E i n t e r r u m p e pa ra dec i r q u e 
esta devolución debe ser hecha en jus t ic ia , 
y que sería conveniente que el mencionado 
expedien te venga á la Cámara . 

Con t a l mot ivo , se en tab la u n a n i m a d o 
diálogo en t re los señores S E Ñ A N T E y JMO-
R O T E . 

Con t inúa el señor U R Z A I Z su discurso, y 
al e,firmar qu^ la Admin is t rac ión públ ica 
española es ta llena de peculados , el pri 
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DA, diciendo que t enga confianza en la 
bondad del Rey. 

, E l señor S A N Z Y E S C A R T I N le da las 
gracias. 

O R D E N D E L D Í A 

Dos dictámenes. . 
Se aprueban los dic támenes de abasteci­

miento de a g u a s de Pa lma de Malloroa y 
, e l del ferrocarril denominado ahora de Si­

güenza á Maranchón . 

Presupuasío de Guerra. 
También se aprueba l a ' to ta l idad del pre­

supues to de Guerra . 
Póiiese á discusión el ar t iculado de dicho 

presupues to . 
Los generales M O N T E S S I E R R A y AU-

ÑON, in t e rv i enen ; el pr imero para presen­
ta r u n a enmienda al p r imer ar t ículo , y e l 
segundo pal a apoj-arla. 

E l señor C A L B E T O N contes ta . 
Rectifican^ brevemente los generales MON-

dente del Consejo protes ta , af i rmando que 
no pueden consent i rse t a les frases. 

Los señores C A N A L E J A S y U R Z A I Z se 

causa el no haber percibido el jo rna l de 
vengado duran te los días que d u r ó ¡a huel -
gaj 110 obs tan te habe r r eanudado los tra­
bajos. 

Dice que estas quejas las expus ie ron al 
Sr . Pór te la pr imero , acudiendo después á las 
ent idades económicas, s in que h a s t a ahora 
h a y a n conseguido que se les abonen es tos 
jo rna les . 

E l señor C A N A L E J A S contesta al d ipu­
t ado radical , asegurando que el Gobierno 
no promet ió á los obreros que les ser ían 
abanados los jornales devengados d u r a n t e la 
hue lga n i que el pago de ellos fuese u n a d e 
las bases convenidas en la fórmula de arre­
glo . 

E l señor I G L E S I A S (D. Emi l iano) rec­
tifica. 

E l señor P Ó R T E L A in te rv iene en es ta 
discusión, diciendo que va á ser m u y breve. 

Asegura que cuando él terció en la huel ­
ga ferroviaria ca ta lana , los obreros n o t e n í a n 
exigencias de n i n g ú n género respec to al 

¿ Pues qué , acaso n o es cier to , n o m e es 
lícito á m í , esj>erar que la Corona, que el 
Rey , n o de u n modo violento , s ino const i - i n t e r r u m p e n m u t u a m e n t e , y la mayor í a 
tuc iona lmente l legue a hacer la revolución á ap laude al j t l e del Gobierno. 
que ayer me refer ía? , , E l señor U R Z A I Z t e r m i n a s u d iscurso , 

¿Que es lo lícito en tonces , que es lo fac iendo cons tar , que s e g ú n lo dicho por 
respe tuoso? ¿Acaso el declarar q u e la Co-1 ^j m in i s t ro de Hac i enda á esas obl igaciones 
roña es u n dechado de sab idur ía y perfec- ^.^ ^ ^¿^^ t rescientos ni i l lo 
Clones, pa ra poner le después á la firma l e - ' -', ' ° , -t̂  , 

T E S vSIERRA v A UÑÓN, y vuelve á hace r ! abono de jornales du ran t e la h u 
Ovso de la palabra el .señor C A L B E T O N . | E l Sr . Pór te la t e rmina diciendo que ni 

E n s ín tes is , esta discusión se reduce á lo en nombre del Gobierno n i en s u pa-opio 
,6iguiente: aumen ta r las gratificaciones de nombre ofreció que les se i í an abonados, n i 
residencia á los consejeros del Tr ibuna l Su- s iquiera que t ra ta r ía de que las Compañías 
p remo de Guerra y Mal ina , en i.ooo pese-
,,tas.. 

La enmienda es desechada. 
Y queda aprobado el ar t ículo, conforme 

al dic tamen de la Comisión. 
E n el art ículo 2.°, presenta una enmien-

lo hiciesen. 
Vuelve _ á rectificnr_ el señor I G L E S I A S 

(D. E m i l i a n o ) , ins is t iendo e n sus pr imeras 
manifestaciones. 

yes y decreto's, s in decirle todo aquel lo que 
se le debe dec i r? 

Pcwrque s i esto es lo l íci to y lespe íuoso , y o 
declaro que n o es mi critei-io. 

Comtesíaudo á afirmaciones hechas ayer 
por el min i s t ro de Hac ienda , dice que él mi ­
de por i g u a l á l iberales }' conservadores . H a s ­
t a ta l pun to—añade—que pues tas en ambos 
pilatillois die u n a bala.nza las respousabi l ida-
dies de es tos dos par t idos , creo qu-e se rom­
per ía el equi l ibr io ix>r eclíar en u n o d e ellos 
u n solo pape l de fumar. 

Lo que yo desearía , señores d ipu tados , ee 
que alg-uien^demostrase m i iiiconisecuenoia 
polí t ica. Porque yo es t imo que puedo adop­
t a r u n l ema que cuadre perfectamente á m i 
criterio. Aque l lema latino', ciue t raduc ido 
al castel lano dice: «Variando de s i t io , pe ro s in 
cambiar d« m o d o de ser.» 

Dir ig iéndose a l vSr. Navar ro Rever te r , dice 
q u e reccmoct s u pres t ig io y s u autor idad 
dent ro de los e lementos de la conjunción 
liberal demo'bi-ático-con servadora. 

* ¿ No vio S. vS. ayer t a rde cómo le ap lau­
d ían ' j N o notó cómo asen t ían á sus pa labras 
todos los d ipu tados sentados en s u s bancos 
(los conservadores) , y en aquéllos (los libe­
rales) ? 

No, yo n o puedo por menos d e rccoiiooer-
I lo. S. S. es el cerebro, el corazón y el es tóma-
r - j í * - í 1-1 _ 1 1 _ _ . > í í . : - „ E l señor I G L E S I A S (D. Pablo) dice q u e f g » ¿«,1a conjunción l iberal deniocrático-con-

la promesa pudo hacerse d e u n a manera 
da. el- n ia rqués de vSAÑTA M A R Í A , s i endo ' m á s ó menos expl íc i ta , con pa labras m á s 
tomada en consideración. La enmienda se ó menas vagas , pero que indudab lemente 
refiere á la creación de u n Gobierno mi l i ta r fué hecha por el gobernador de Barcelona, 
en Baleares. 1 porque de otro modo no se exp l ica que u n a 

El barón del C A S T I L L O D E C H I R E L , m a s a d e hombres tuviese u n a m i s m a creen-
la apÓ3?a. I cía s in íund^imento ni causa a lguna . 

La Comisión la acepta , y es aprobado el i S P ad^Viiei-p á In npfír-ión nuc cr.Ki-íJ 
ar t ículo. 

So adhiere á la petición que sobre la si 
tulición de la vida munic ipa l .madr i leña hi­
zo el conde de S a n t a E n g r a c i a ; pero dice 
que él t iene que añadi r una cosa: la segu­
r idad de que el males ta r de las clases t ra ­
bajadoras aumen ta r í a si l legara á restable­
cerse, como a lgunos p re tenden , el impues to 
d e consumos . 

E l p res idente del CONííEJO dice lo m i s ­
m o que dijo al contentar a l señor conde de 

„ , , - , , . , S a n t a Engrac ia , y en crianto al restableci-
operacioncs que llevo a oabo_ la c a m p a n a de jujetito del impues to de couMimos, se mués 
Afnca de 1859-60, gczara mien t r a s viva de , t r a de acuerdo con el Sr . 
la pensión anua l de 732 pesetas , y calculan­
do en unos 400 el n ú m e r o de veteranos con 

Los veteranos de África, 
El señor POLO Y P E Y R O L O N , picscn-

ta u n a enmienda á la sección cuar ta , pidien­
do que en las modificaciones in t roducidas 
por la Comisión, bajo el t í tu lo de «Gratifi­
caciones generales», se añada que : 

«Todcv el que haj 'a í o n u a d o pa r te como 
clase é individuo de t ropa del Ejérci to de 

servadora. (Grandes r isas.) 
Coai<-íniúa e x p r c í a n d o e l dolor q u e ayeír 

exper imentó a l oír hab la r al minist i 'o d e Ha ­
cienda, de la lej!- del Banco, que e n 1902, 
siendo min i s t ro , h izo el Sr . Urzáiz . S. S. de­
cía que e s tuve soto, que me abandonaron con 
m i proj-'ecto, y yo dije á S. vS. que pi-egun-
tase á los Sres.. conde de Romanones , m i 
compañero entonces en el banco azul , y el 
Sr. Villainueva, que t a m b i é n era mini.stro, 
y C311 cuya amis tad me honraba , n o obs tan­
t e el m a l gen io de que se le acusa . (Risas . ) 

Vuelve á lefer i r te á la rc \o luci6i i & que 
ayer se refería, m.anitestando que al h a b l a r , , - - „ 
de ella, n o lo hace porque lo desee. Yo temo 1 oe las par tes del d iscurso del Sr . Pedrega l 
la ixívolución t a n t o como pueda temer la cual - ( relativas- á las p a l u d a s cons ignadas para ex 
quiera , j ' al decir lo que d igo , m e propongí) 

n e s , es tán p a g a d a s , y lo es t án con dinero 
del Tesoro publ ico , t omado al Banco d e 
E s p a ñ a . 

E l señor C A N A L E J A S in te rv iene breve­
m e n t e , haciéndose ca rgo de a l g u n a s man i ­
festaciones del Sr . Urzáiz . 

Pero señor U R Z A I Z , d ice: ¿ Q u é se le 
va á pedi r al Gobierno, que confía á l a sal­
vaguard ia del P a r l a m e n t o has t a la pro­
babi l idad remota de u n solo cént imo ? 

E n t r e los señores C A N A L E J A S y UR­
ZAIZ se p romueve u n l igero inc idente , po r 
decir el Sr . Urzáiz q u e n o cree la afirm^a-
ción hecha por el jefe del Gobierno, de q u e 
ex i s te esa sentencia , d i c t ada por la sala de 
lo Contencioso del T r ibuna l Supremo , sobre 
el exped ien te re la t ivo á las monjas Teresas . 

E l señor U R Z A I Z : ¡ No lo c r e o ! (Rumores . ) 
El señor C A N A L E J A S : ¿ P e r o e s q u e en 

la C á m a r a sólo S. S. va á ser creíble ? 
E l señor U R Z A I Z : N o lo p r e t e n d o ; pero 

d iga S. S. la -fecha de esa sentenc ia , y así 
lo creeré. 

- E l señor C A N A L E J A S : N o s e pueden sa­
ber t odas l a s fechas, de todas las disposi­
ciones d ic ladas sobre todos los a sun tos . 

E l señor U R Z A I Z : Pues entonces que se 
t r a iga á la Cámara la sentencia . 

E l señor CANALEJAS?: ¿ P e r o quiere stí 
señoría que abandone el banco pa ra i r á 
buscarla»? 

E l señor U R Z A I Z ins is te , y el pres idente 
de la CABIARA, corta el inc idente , suspen­
d iendo esta discusión. 

Presupuesto de Fomento. 
Comienza el debate sobre la to ta l idpd del 

p r e supues to de gas tos del min i s t e r io de Fo­
m e n t o . 

E l señor P E D R E G A L usa d e - í a pa l ab ra 
pa ra apoya r u n voto par t i cu la r al mismo. 

Le contes ta el señor G A L L E G O (D. Te-
xifoáte) ' ; de "la Comisión. 

E l señor min i s t ro de F O M E N T O tercia 
en la discusión, para contes tar á a lgunas 

Beá&s-
K a sido pedida la maüO de la señori ta 

Mar í a de l Pi lar Alonso Vi l lapadierna , hi ja 
de la condesa v iuda de A l d a n n , :j-'.ra doQ 
Ja ime Zulueta , sobrino de los m^aiqucses de 
Álava y del genera l Bascaran. 

E l p róx imo mes se verificará la boda. 
—También ha sido pedida la m a n o de la 

señor i ta Mar ía Díez-Canedo y Lu i s para el 
ingeniero de Caminos D . Rafael Mar t ínez 
Tude la . 

Se anunc ia el enlace pa ra el iñes de Ene ro . 
— E n la iglesia de San José se : -' celebra­

do el enlace de la señori ta Franci.^ca Paja­
res , hi ja del jefe de la P^epresentación del 
E s t a d o e n la Compañía Ar renda ta r i a de Ta­
bacos, con D . L u i s Díaz Cañedo. 

E l Cardenal Vico, Pro-Kuucio de vSu N ui-
t idad en Madr id , regresará la semafia p r j -
x i m a á Roma, ce.=a!iáo en el cargo que lia 
venido desempeñando has ta ahora. 

—Se h a n t ras ladado: De Par í s á San S°-
jbast ián, D . Ecequiel Ordóüez, y de Buigos 
á E l Escor ia l , D . M c t o r Ebro . 

H a n sal ido de Madr id : Para S c v i l h , los 
m a r q u e s e s de Polavieja, y para Tarancóii 
los condes del Retarnos©. 

•—Ha l legado á Madrid el marqués de Vi-
Uamiayor. 

Alumbrsmienfs. 
l i a dado á luz con toda fcjicidad un ro­

bus to n iño la señora de nues t ro ciuerido 
amigo el elocuente d ipu tado tradicioiia1i,-ti 
D . Rafael Díaz Aguado Sah'berrj- . 

Al neófito se le impondrá el uc/inbie de 
Carlos . 

Reciban los señores de S r b b e n y nues t i a 
enhorabuena . 

Faüeclíaíento-
A los ocho meses de edad, ha fallecido 

el n i ñ o R a m ó n González de E c r a v a r r í y 
Armend ía , hi jo de nues t ro querido amigo el 
catediá t ico de la Facul tad de Derecho J e hi 
Univers idad d e Valiadolid, D . José María 
González de Echava r r i y \^ivaiico. 

Reciba nues t ro sincero j ^ car iñoso pésa­
me , que hacemos extens ivo á toda la fa­
mil ia . 

^Oficias verlas. 
H a sufrido u n a delicada op-eración en la 

g a r g a n t a la n iña de t res año-, P-.ira Carros-
cosa, sobr ina de nues t ro m u y quer ido a-mi­
go y compañero d e -Redacción* D . Emi l io 
Carrascosa. ,. 

La operación ha sido realiza'd-i con feliz 
éx i to por el doctor Tapia . 

_—La señora de Canalejas emp-eza.rá á reci­
bir á SU.S amis tades todos los jueves desde 
hoy . 

ADRI 

S. M. el Rey recibió ayer en audiencia á 
los d u q u e s de Bailen y So tomayor ; mar ­
queses de Vivel , Villaviciosa d e As tur ias y, 
Valdespina , y condes de Cabra, Sás tago, 
Valmaseda y Albiz, y Sres . Milá y Camps y. 
Torres (D. José L u i s ) . 

—Los Infantas Doña Beatriz y Doña Isa­
bel es tuvieron ayei en Palacio v is i tando a 
Sus Majestades. 

—Aj'er recibió el Re y en audiencia al dia. 
rector de b Compañía de Wag-ons-liís y á 
u n ingeniero c e !a misma que ha venido & 
Madrid para asis t i r á la celebración del X X V 
aniversar io de la c i ídi lación d e esos coches. 

La Compañía de Wagons- l i t s piensa au» 
men ta r los servicios establecidos, para con-
t r ibu i r de ese modo ai fomento del tur i smo 
en E s p a ñ a . 

—El Rcj/ paseó ayer p»r la Casa d e Cam­
po, aco:up:iña-io de su aj^udante D . Domin­
go Montes . 

SALTO DE AGUA 
Con fábric.'i eléctrica que da luz á cin­
co pueblos, y de harinas para 10.000 
kilos. En perfecio estado y suscepti-
b.'e ao gniride y fácil aamcnto, se 

vende. 
DÍRIÜÍRSH A ESTE PERIÓDICO 

"T |Q ií 

CaSle é% Prec iados, 12, v Ga!do, 3. 
ACADEilA DE LENGUAS VIVAS 

UNA CONFERENCIA 
Ayer ta rde , á las seis y media , t u v o lu ­

gar , en el Círculo de la Unión Ibeío-Arae» 
rico na, u n a conferencia, pronunciada por el 
señor cónsul del Ecuador , sobre el tema «El 
Ecuador touLemporáneo.» 

H a b l a del Ecuador , haciendo desfilar c o a 
biiUantez todo? los in te lec tua les ; los com­
para á vece» con ios de nues t ra his tor ia l i ­
terar ia . 

Después nombra los contemporáneos, y, 
dice lo que nos deben como maestros incoiti,'» 
parables que fuimos. 

Todavía—agiega—se conservan iiiaítera-
bles nuestros u"-os y cos tumbres . Allí , p o r 
la noche, can tan la ronda a l son de la gu i -
tana á las doncellas que a m a n . Al calor 
del santo amor fraternal rezan el rosar io 
todos lo.s días. 

Termina expresando que los españoles de» 
btéramos e x p o i t a r los protiuctos de nues t ro 
Siuelo, que t an codiciados son a l l í ; que t a m -
biéa-fte d íb ía l levar la emigración has'ta a l l í , 
donde tan to nos quieren y donde t a n t o te^ 
rreiio está s in cul t ivar . 

Ig les ias . 
Rectifican el señor I G L E S I A S (D. Pa-

, , , . , , . , (blo) y el pres idente del CONSEJO, 
derecho a la pensión dicha, para su pago en j j i s c ñ o r ' B U E N D I A hace a l g u n i s observa-
cl ejercicio ae 1913 se cons ignan 300.000 , ̂ .joues, coiite-stando el conde d i S a n t a E n g r a -
pesetas.» _̂ | c;a y defendiendo la "•c^tión económica del 

Defiéndela, y mee que el no e.s an t imi l t - , ^^^-i4t^„,je„^o de Madi id . 
tarista, s ino icrviente amador del Ejo-ci to, I 'i^i señ^r S Á N C H E Z G U E R R A dice oue i 
y q u e cns tu ino cíe vieja cepa, no se opone - p^, levanta paro d i r ig i r u n a p r e g u n t a a l Go-^ 
m se o p n c i r a a nues t ra expans ión en t e - , b íeruo, lelAcioiíada con el o resupues to de 
rreiio a i n c a n o ; pero que confiesa que en Hq-aidación, y que acaso le evi te interx-enir 
el presnpuesLO de Guerra , h a y dcspiJiarios , (,,, ^^I^Q debate 
y hay l agunas . _ ¡ Debco ,s .abei—añade-s! va á pc imi t i r se , s i 

¿ N o es u n despilfarro el qr.e se des t inen : p.-.^ij peri-i i t i ise á l o i diputado.^ que me­
mas de once millones de p tóe ta s para gene- j ; ,^nte enmiendas presentadas al p resupues to 
Tales_, jefes y oficiales que no .^ou de p l a n - , î̂ . liq-.iidación, no" .sólo se modifiquen cifras t i l la? 

E n camb 'o , la Comisión no ha con':igna 
lio en su dictamen esta mín ima cant idad de 
300.000 pesetas , pa ra unos veteranos , á quien 
la Patr ia debe gloria y honor. 

Con este mot ivo recuerda el r r o v e r t o de 
ley referente al a s u n t o de que se c^tá t ra­
tando, y que fué aprobado por el Congrefo. 

Deumest ia hi necesidíid de que dicho p io -
yecto sea sacado del olvido en que tndcbi-
Samente se hal la en te r rado , sol ici tando pase 
é ser discutido en la Alta Cámara . 

Se levanta á contestar el genera l LUQLTK, 
manifestando que el tGobierno t iene verda­
deros deseos de que el refeiido proyecto -pa­
se á ser lev en el r>lazo más breve j:!TJÍb]e. 

El_ señor POLO ' Y P E Y R O L O N da las 
gracias al minis t ro , y en vista de la prome­
sa que ha hecho, retira la enmienda . 

Son aprobados los ar t icu les del cap í tu lo 
primero. 

Varias enmleiidas. 
El m a i c u é s de V I L L A M A R T A defiende 

t ina enmienda p id iendo sean cons ignadas 
100.000 pesetas para mejorar el cuartel de 
Ja Misericordia, de Almería . 

Opina que, dada la si tuación geográfica 
de dicha capital desde el p u n t o d e v is ta 
estratégico cojí relación á las costas, de Áfri­
ca, podría m u y bien ser des t inado u n ba.ta-
llón de los que se hal lan en Melil la á guar ­
necer Almería , pudiendo es tar p reparado 
para cualquier eventual idad en la región 
africana. 

E l conde de CASA V A L E N C I A pide se 
reduzca la plant i l la de genera les , jefes y ofi­
ciales. 

vSon aprobados sin discusión los res tan tes 
capítulos del p resupues to de Guerra . 

Los escolares. 
Tómase en consideración u n a proiDosición 

de ley del señor MUÑOZ D E L C A S T I L L O 
sobre la asistencia á clase ¿le los es tud ian tes . 

tey de bases para é! recluíaniieato de ía 
marhiería de la Armada. 

Pénese á discusión este d ic tamen. 
El general A U í í O N consume el p r imer 

I y p lant i l las , sino se concedan giTiaficacioiies. 
I E l Señor L A N A I , E J A S : Coaio c i i t e n o 

genera l del (Tcbicrno, a u n q u e respe tando la 
au to i i daá d s la d igna Ccuns ión de presu­
puestos , el (Jcbieiiio se propone no admi t i r 
uirigain.a o t ra enmienda n i en esta Cámara 
ni en el Senado. 

Respecto de las admi t idas , ent iende que 
n i n g u n a de ellas l i íga á luaciificar las plan­
t i l las . 

E l señor S Á N C H E Z ( - U E R R A rectifica, 
c icyendo á diferencia de lo que sost iene el 
Sr. Canalejas , que las plantilla.'^ h a n s ido mo­
dificadas c^i v i r tud de a lgunas de las enmien­
das admi t idas 

cont r ibu i r con m i s m'odestas fuerzas á evi 
ta r l a . 

Recoge l as manifes tac iones hechas aj^er 
por el Sr . Nava r ro Rever ter , a segurando es­
ta r pagada's con cant idades tomadas al Ban­
co, las obligaciones p a r a cubr i r , las cua les 
se p i d e autor ización p a r a e m i t i r 300 millo­
n e s de Deuda públ ica . 

Pasa á exarii iuar lo que ocurr ir ía al emi­
t i r se p o r el Gobierno estos 300 mil lones de 
Deuda. 

Ocui' i iría, señores diputado.?—dice—que 
es tos 300 mil lones en t í t u los de la Deuda que 
se creara, qued-arían guardados en las ca­
jas del Tesoro, d ispues tos á ser lanzados á la 
circulación, á l mercado. Y como e s n a t u r a l 
j ' h u m a n o , que el ho inbic asp i re á g a n a r 
todo lo que sea dinero , ó cosa que lo va lga , 
calculad los esfuerzos que se ha r í an por to­
dos, cuando se supiese* que el Es t aúo tenía 
eiiiceiTados en la.s arcas de su Tesoro, títuilos 
de Deuda por valor de 300 ini l lcnes. 

E s t i m a s u m a m e n t e equivocado y erróneo 
este cri terio, p r e g u n t a n d o al min i s t ro de Ha ­
cienda s i n o lo cree así . 

Al hab l a r de un expedien te admin i s t r a t i ­
vo en t rami tac ión , e l Sr . Pure l l i n t e r i u m -
pe diciendo que el expedien te está ap robado 
por la Cámara . 

E l señor U R Z A I Z : No está aprobado, se­
ñor B u i e l l ; S. {*. está en esto tari equivocado 
oomo lo estaba an tes ein el a s u n t o de las Deu­
das de las obras de pue r tos (Grandes r isas .) 

Te rmina el vSr. Urzáiz diciendo que es 

ha in tervenido en c-.tas cuest iones de perso-
n d y plantilla.--, t r a tándose ¡leí jefe d e con­
tabi l idad del mii i is tei io Sr. Plancl lcs , y en 
cuyo cat-o cicc que Uo l'-izo o t ra cesa que 
Ui>ar de la facultad conceJid,a al min i s t ro por 
esa lej-. 

E l señor S Á N C H E Z G U E R R A icetifica 
C'-timando que las Com's icnes d-e seivicio 
confiadas á los funcionarios, v ienen después 
á orear necesidades que g ravan los presu­
pues tos del Es tado con pa r t idas considera­
bles. 

Rectifica brevemente el señor min i s t ro de 
F O M E N T O . 

E l Señor V I L L A N U E ^ ' A dice que es tá de 
acuerdo con el Sr . Sánchez Guerra , para que 
desaparezca lo que debe elesaparecer. 

.El,señor B U R E L L dice que por la petición 
de crédi tos q u e hace el minia t ro de Fomen­
to, csi u n reconccimieiito inipJícitO' de las 
deudas que el Est-ado t iene con las J u n t a s 
de ch ras de los puer tos . 

Esto—dice—nio parece gravís imo, porque 
es convert i r en Deuda públipa lo que son deu­
das par t icu lares , con lo cual , se va á g rava r 
la Deuda ptiblica con 104 mil lones de pe­
setas . 

E l señor V I L L A N U E V A contesta al señor 
Burell que lo que se pre tende con ésto, es 
unificar las deudas , pues to q u e incorporan­
do á la Deuda pública las demás , le resul -

, t a al E.stadc mucho m á s económico el p a g o 
turr^o en contra. . ¡de todos, dado que la Deuda genera l t i ene 

Presenta infinidad de correcciones á la u n in te rés m á s módico que las o t ras , y así 
redacción de las ba.ses. se estableció en la ley. 

E_! general CONGAS, pres idente de la Co-i E l señor B U R E L I / rectifica, diciendo que 
misión, se mues t ra de perfecto acuerdo con h a de recoger las pa labras del. vSr. Villa-
cl general Auñón en muchas de sus raani- nueva , el cíial est ima que padece u n error , 

E l s r ñ c r mini.-,íro de F O M E N T O contesta á , 
una pa r te del di«ci!iso del vSr. Sánchez Que-1 "-•"""•'""o cc l a roce r , s anea r esos procedi imen-
-ra , maiiáfc>tando que sólo en una ocasiónalos financieros, y que h a y que acabar de un, 

festaciüues 
Rectifican ambos . 
Por ú l t imo es ret i rado el d ic tamen para 

ser corregido y darse lectura de él m a ñ a n a . 
Y después de d a r . á conocer el orden del 

tila para m.ifiana, se k-vanta la sesión á las 
Jéis y quince. 

no de leoíura, pero sí de percept iva . 
Lee una Real orden, y p r e g u n t a al m i ­

nistro, de F o m e n t o en qué l ey está consig­
nado que Se convier ten en deudas del Es ta ­
do, la unificación d é l a s deudas de l a s ot)ras 
de p u e r t o s . " ' :• .•• - - - j ••: • •:-

El señor VILLA:NUEVA dice que el Go-

vez para s iempre con el íantaMiia del emprés­
t i to . 

E l teñe- N VVAKRO R E V E R T E R contes­
t a al vSr. Urzáiz, diciendo que va á repet i r lo 
que aj-er elijo, que cons t i tuye teda la verdad, 
5' que por esto e s clara v .'•cnciUísima. 

Exp l i ca la operación de Tcf-crcría, autor i ­
zada por el Gobierno, pa ra sa ldar deudas 
nacionales , cont ra ídas en los d ías luctuosos 
pa ra E s p a ñ a , de nues t ros desas t res colo­
nia les . 

T ra t a ele t ranqu i l i za r al Sr . Urzáiz, alar­
mado por la i iuportancia que concede á ese 
remanso , á ese terr ib le r emanso de la 
Deuda . 

»Se refiere después á la gest ión económieía 
como min i s t ro de Ha.ciencla del Sr. Urzáiz, 
cuyo paso por aquel depar tamento—dice— 
está señalado po r huel las beneficiosas pa ra 
la Hacienda nacional . (El Sr. Urzáiz asien­
t e repe t idamente con inovimientos de ca­
beza.) 

Recuerda á cont inuación el esp í r i tu de al­
gunos proyectos d e ley de los ÍSres. Fer ­
nández Vii laverde y Osma. 

Contes ta al vSr. Urzáiz á la teoría por él 
expues ta hab lando de s u consecuencia po­
lí t ica. 

Yo difiero del Sr . Urzáiz—dice—al apre­
ciar esta cuest ión. Creo que la consecuencia 
polí t ica 110 es u n marmol i l lo colocado en 
la plaza públ ica , que haya de esperar la 
orden para t ras ladarse ele si t io. Yo ent iendo, 
Sr. Urzáiz, que la evolución y el progreso, 
prec isamente porque el nombre no es sólo 
mate r ia , puede , influyendo sobre el espíri­
t u , de t e rmina r cambio en las ideas , en 
los pensamien tos , en las doct r inas , en las 
convicciones, 
. Dice que por_ todo ello é l ha per tenecido 

s iempre a l p a r t i d o l ibera l , cuya doctr ina ha 
e.stimado s i empre como la propia doctr ina . 

RéchaM la afirmación hecha por el señor 
XltzMz de ser él- eé rebro de lá conjunción 
l iberal - democrát ico - conservadora , diciendo 

propiaciones. 
Rectifica el señor P E D R E G A L . 
Queda desecíiado el Voto par t icu la r . 
So lee el despacho ord inar io , y se levan­

t a la sesión á las nueve m e n o s cuar to . 

E s ! a i n a s > c s d e S i -

q » e l í s á ^ s e v e » -
E a p a í l a y sw e l Ba:§pat8J3»'g. 

ara las ftrijag irnariias k TelaÉ 
Para la suscr ipción abierta ea E L D E B A ­

T E , á beneficio de la Comunidad de Rel i -
gio.>ías Bernardas , hemos recibido: 

De doña C. S., 25 pesetas . 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 
R e s i s t i e n d o i i n p r e e t e n e s i 

H a v is i tado a l Sr . Alba una Comisión de 
maes t ros , para pedir le que respete , en las va­
can tes del concurso de t ras lado , laá retr i ­
buciones exicstentes, á fin de que las perci­
ban aquéllos que va5-an á ellas, a u n q u e sean 
de los ascendidos por las reformas de 1911. 

Los v is i tan tes salieron mal impres ión 1-
dos , no tando que , en la Dirección genera! , 
se t iene el propósi to de l legar á la g i a tu idad 
de la enseñanza. 

Lo cual nos parece m u y bien que se h a g a ; 
pero n o á cos ta de l pobre maes t ro . 

Efi4i*a e l S r . C s n a l s j a s y un t^assii'Sst 
H a n mediado en t re el Sr. Canalejas y el 

m a c s t i o ¿e Villa del Prado (Madi íd) , con 
mot ivo de la p róx ima confección de p iesu-
puc-stcs, los te legramas que copiamos. 

fPics idcnte Consejo miniscios.—Ruiz.—-
Villa del Prado.—Sueldo Magis ter io queda­
r á mejorado piesupucsíos .» 

^ ' e ^ i m i f i n t e d e b a r c o s * 
Salieron: 
De Algeciras , el Reina Regente. 
De Meliila,. el Laya. 
De Melilla, el Plata. 
Foadoa ion : 
E n Málaga , el Reina Regente. 
E n jyieliña, el Laya, procedente de Tra» 

mon tana . 
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BOLSA OE MADRID 

HiilfiiÉíili lili MIÉ! a" 
Es t a s impát ica Sociedad fué fundada en 

Junio del año 1911 para fomentar el cu l t iva 
y protección del árbol , po r considerar lo in­
dispensable e lemento pa ra la vida y progre ­
so mater ia l y mora l . 

H a estnbk-cido dicha Sociedad J u n t a s au­
tónomas en d iversas poblaciones , y hace 
p ropaganda con la publ icación d e su Boletín, 
áí tar je tas posta les y r e p a r t o g r a t u i t o de 
folletos. 

Con lo que sus recurcos le pe rmi ten , ini­
c ia ahora la propag-anda. por el hecho de la 
repoblación forestal del cerro d e los Ange ­
les , el elía i c , á las dos de la t a rde , consi­
derado como centro geométr ico de E s p a ñ a , 
y pa ra i n a u g u r a r la obra celebra la F ies ta 
del Árbol , por considerar la el medio prefe­
r ible para inculcar en la nueva generación 
el amor al árbol . 

MOVIMIENTO CATÓLICO 
Santiago.—El catedrá t ico D . A r m a n d o Co-

tare lo , dio en el Círculo Católico de Obre­
ros, u n a conferencia acerca de los Es tados 
de Oriente . 

Badajoz.—En el Círculo de los Lu ises , pro­
nunció una conferencia acerca de «Las huel ­
gas y sus causas», el congregan te y perio­
dista D. Jovsé Lh ich Montano. ' 

Barcelona.—El -nró^'iírir^. do-"i"fi-'- TO «•- '•--
lebrará en la iglesia de San A g u s t í n , su pr i ­
mera A-samblea par roquia l , bajo la presi-
elcncia del .señor Obisiao. 

«Presidente Con.sejo minis t ros .—Madiíd .— 
Agradecemos ccntcstación, conáando prums-

:iara q'':e 
i.í.» 

-ia. Vi.sitaremo.í el 10 á Fomcuio 
complazca sus cuescos, según Prensa.—M 

Noüciosos , como se ve, los mnestros de 
la tcr t 'uedad del Sr. Vi l lanueva, di.-póticn.=^e 
á vis i tar le para que ceda en sus pretenrio-
nes de a r ras t ra r con todo para su depai ta-
n icnto . 

vSabemos, no obstante , que algo ha de FI- ! 
car el Magis te i io con destino á I - xaejoi? d i | 
sueldos, s iquie ía no .^can niá.s que unas mi- ! 
gv.jis para . . . CjUe se callen. 1 

Pron to hemos de ver cuánto 5- en qué ' 
foi-nia. 

E l jefe de la ^ccciün d e p ; ime :a enseña:!-
ñti, Sr . Pozo, ha ,='do comisiQuada para gi­
rar una visi ta cTe inspección, e:; í ;ao' "iina-
ria, á la p icvincia de Cácere.-^, ccrid^. Pe;;úii 
informes, no leiiia la mejor aruioin'< ea í r e 
aquel las autcridade.í de la eiL-^eñauza. 

í.'itiiltui^m V ©«.•íMeP'ei». 

Se n r m b l a sec ie t i r io del de Sau taader a 
D. Orestcs Ccnd:ero , previa propues ta . 

—!^e conceden ascensos 

Píiide» púünes».—Interior 4 0/0 ct. 
>̂«r¡e V', de 60 OflO pesetas nomijialoe. 
» Ti,»%.mo > B 
» P , í 12.500 > » 
t &, }> t.ooa > > 
n 3,» s.óoo s » 
^ A, » £00 > » 
» « / K, 100 y 200 > » 

En ;¡ifi-rcnto3 gai-ioá 
liara fin do raos 
lilonj fin próximo 
Amprtií'sbio 5 O O 
Herí í 0/0 
C " B. Hipofocirio Espafin 4 O.'O. 
Obiinaeiories i'. C. V.-Ar;üi!, ,•; 0/0.. 
Siiid. EisctriciJail Mo<lio!lía 5 0/0.. 
Elcetriüiikd de Chand>ci-Í 6 0/0 .... 
S. G. .'iBucartra do Efpafm 4 0/0... 
üni.-iu A'conoidva Rsp-inoi.i S 0/0... 
Aeelonst: líüi.oo de r-ppaña 
ídam Hispano-Americano 
ídem Kiriotccíjrio d« Kfpofia 
Idsni de Caclilla 
ídem Espaflol do Crédito 
ídem Ooatra! Jlejicano 
Id«ui Kspi'fiol do! Río db la FJata .. 
Cisnpafi/a. .-irieoi'atBria do Tabacos. 

: S.O. Azucsrsr» Espafia, Preferentes 
I ídem, Ordinarias 
• Iilsin Xlír/i Hornos da Bilbao 

rásia Djro-Felguora 
ümín Alocholcra í'-ppafiola ,.••• 
Idsra Resinera Esnafínlo. 
Idotn EiipíHüIa da Exi)¡osivr,.9 

SANTA iiSiON Efl CORPA 
E l pár roco de Corpa, con la cooperación 

de las señoras de la Obra de las Mar ías , ha 
realizado en dicho pueb lo u n a impor t an t í ­
s ima mis ión. 

E l d ía 13 del mes pasado empezó és ta , 
d i r ig ida por el reverendo padre Aus f ímo 
López, de la Compañía de Je.uts. lí¡ 1; tu­
vieron los n iños Comunión , y ter la t a rde 
se celebró u n a procesión, l levando las n iña s 
en andas u n a i m a g e n de l.i San t í s ima Vir­
gen , y los n iños otra dei Niñ.? .Fesús 

E l día 19 dieron comienzo las confesioiu.ís, 
que fueron m u y numerosas , y por la noche 
h u b o u n magnífico s e rmón , q u e pronunc ió , 
con g r a n elocuencia, el padre López, p idien­
do á los presen tes u n a buena preparación 
p a r a la" Comunión genera l del d ía s igu ien te . 

Te rminó t a n sagrada mis ión con u n a pro­
cesión q u e se organizó , l levando la vSanta 
Cruz pa ra deposi tar la eri el' cerro de San 
Roque , , y á cuyo acto as is t ió nwmerosa, con­
currencia» , •, -;: ;• •• .. ,:o.-

POKCH-
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203,00 

03.00 
00,00 
00,00 
90,00 
00,00 
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84,15. 
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00,03 
00,00. 
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95,00 
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000,00 

00,00 
00,00 
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000,06 
454,0C 
000,00 
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00,00 
000,0« 
000,00 
465,50 
290,00 

41,25 
00,06 

293,00 
00,00 
00,03 
00,0? 

ooü.oe 

00,GQ 
00,00 
8I,5fl 
90,G0 
94,5d 

por según lo quin- i ^-, 
quemo, á D . Lr.is Alcaide, catedrát ico do 
la Escuela de Co;nereio de vSeviHa ; pe r el , 
cuar to , á D . E n r i q u e de la R c s i , del Ins -1 
t i t u t c de vSegovia, v por el ^ép-^iv.o á don 1 •''Jto 
Tuan Lama , D . Juan P . Maluíabres v don ' l'̂ ^- ^̂ 'W.OO: Inrui-tru 
E loy D . Jiménez, de los de Cabía, Bilbao ií-'eu-'ra'. ^0.7.3. 
y León, respect ivamente . BOLSA DE PAH!8 

—Se agr rg^ i r : la cá ted ia de laLÍ:i del l u s -

Ayuntginients de Madrid. 
Obligacionsa da 250 post-tae 
ídem de Erknger y Ccmjiíififa 
Id.ím por resultas 
I.d. por expropiscionos dol iuterior. 
Idom id. an si Ensancha 

CAM8Í0S SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Parí--, 106,15; I.'̂ nam•?, £6,99; Bedín, 131,83. 
BOLSA DE BARCELONA 

Intorior fin do mes, 8-1,12; Amortizablo 5 por 108 
rjl,95, V. C. Noilo (1. E~,paña, 9G,00, Mü/hid á Za-
.ifroza y Alicaiit«, SO.SO; Or¿Jii3o á Vigo, 26,40; Aij 

dalucoe, Oi),0ü. 
BOLSA DE BILBAO 

TLaiics, 293..5C; B-jbineras, 100,00; E».pIoFÍ. 
y Cciiieroio, 21G,ü5; Ómo 

t i t n í o de Huesca , á las ooo'-.icicncs .le 
a^'-gnaUíra (au-KÍliaresI del do Có-d' '. 
de í] ancos, de Ccruña , ;'• la-í de Tcr 
Lér ida , t u r n o l ibre, y la do matera 
de Fi.gueras, á la del mismo t u r s o de 
dad Real y otro;; Ins t i tu tos , haciéado,a 
vccatoria especial. 

aFwjiKL'^i^jaa-.^^í'JS;! íüi—*-€?:-''—^g^^^rSEj'rgy.gar 

Evl-oi-i"-.- ei;)*ic"! i 
})aj 100, 81,00; Eiormio. 1.86̂ ,< 

i po-r 100, iyt,4S; BorJa francesa 
Banco Naciona] 

lei y 
iticas 

cióse con-

(Plaza del Progreso, 5, pral.) 
H o y viernes , de seis á s ie te de la t a rde , 

t e n d r á l u g a r e n dicho Centro , !a conferen­
cia sobre «Inst i tuciones económico-scciaies», 
á ca rgo de D . Severfno Aziiar. 

Acabamos de recibir el número 36 de Ar­
chivo Social, ú t i l í s ima publicación de la Ac­
ción vSocial popular , el cual contiene el ín­
dice t r imes t ra l de las mater ias publ icadas , 
todas á cual más opor tunas é in te resan tes . 

GUISANTES TREYIJMO 
ÜEJORES ÜUE FUESOaS 

PÜSPASlAi lQS SiE9 CSLOfl ARTiFiSSAL. 

di Míjice, «la.OC; L.-.aai\o y Mt-jieo, 579.00; FIV,II£ÍV 
d J Kío de la P]a.-5a, 777,09; Español dol Río do la. 
Plata,, 433,00; ídem Banco Central Mejicano, 00,00, 

i F. G. Norte do España, 4-19,00; do Ueáríi á Zarago. 
na y Alioanto, 42-5,00; Crédit Lyonnais, 1.560; Coini). 
Nat, d'Escpte, Parfe, 987,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 89;75; Consolidado i » 

glós,2 1/2 p-o-r 100, 74.23; Renta a.lemapa, Spoi- lO'V 
7G,00; Buso 1806 5 i»r 100, 102,«0; Braeil 1889 i poi 
100, 82,73; 1895 5 por 100, 100,00; Urugua.y 3 1/2 pot-
109, 71,75; Mejicano 18S9 6 por 100, 100,00; Plata un 
ban-as onza Stand, 28,81; Cobro, 76,12. • 

BOLSA DE RJEJICO 
Banco Nacional de Méjico, .S65,00; Ijondrog y M& 

jico, 229,09; Central Mejicano, 155,00; Oriental da • 
Méjico, 131,00 Uascnont-o ospañol, 103,00; Mercan­
til Monterrey, 115,00; Mercantil Vcracraz, 145,00», 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banco de la Provincia, 170,00; Bonos hipotcoarios , 
I ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Banco de Cliile, 214,00; Banco Español de Ch| . 

íe, 142,00. 
BOLSA DE ALQODOa«S 

(Informíieión de la casa 8anllawlí»8»reda, Vea-
íara ds la Vega, 16 y 18.) 

Telsgrama del 7 de KovÍ6mlNt«'Ae 1913. 
Ci«rre anUrt!9i>' oiClarr* (!• «yií, 

Oetubrí y JKorhre, 
Wovbr». y Dlcbr«,. 
Diebrey Enero . . . 
Enero y Febre ro . . 

V»ata8 de ayer en Llv&rpool, IS.ÍW b»lap. 

6,47 
6,35 
6,34 
8,34 

6,62 
6,ü9 
e,s» 
â ss 
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Santos y sul 

S a n t / « Siívoio. H-,.-, ," 
góforo y \ iftiniiü», 
íiiártiro-i: S;iu ' '.i 'i i 

ÍÍ0ÍIV.I0 y MnUl.i. '•!'>: 
1J!1 fiíi.vi i oiic.'i > 

Üo la 0¡-*...iv.i ('u '!'• i' 
tc-.s, (•<.>! I nU) il<ji;i.v 
Llanoo. 

(• 
s!ii<>; 

íOl l ' -
Go-

^¡nl 

•. a-: 

I ¡;i 

i 

;Í;1 : 
1,1 

pl 

lo 

VíiiToriüia ílo ! 
(Otu>i\>iit<i MoiüfiV-
POVl'UU & N'lH.-*!IM 
Alniíirteriíi, i)iv.iic"! 
fr.fl. iníi.wrf", i'> In . ti 
l'ói'Cíi. (r .n oñUi il 
Jí tníxii.i-, ."ío i-.i'.'A: 
.Yísiwmfi o u .".'.; ' 
'ii«i"íü)k> ( abiMo 'I 

V. O. T. da í-
áa PíinU, cfiabk'c 
w a do la t.'í>n('.iM 

,_ üa la l rav» {onlU; 
' .Par la mufüKDji 

É'iiftdia, mií-o cli> !"• 
capilla <!<'! Santcv 
á Ikiíi ciuf'O, jiuiln, 
t i a ; á coniiiiUTiLÚ'.;: 
menor, (»l.i.c-i6n, i\ 
ti('..i. r>nr el Si'. I>. 
tormiriíHiilo c<>ii ir 
r.ifi'm d.,1 !a iv¡!f:iii 
Tívlro San I'^-LUICÍ--

So mega la a-sis 
honíiaiios con ol o.'jfMi! 

8í i t i -loa''.—liH (•",':•:, 

Santa i<'n7, lond:;'! ii,. 
Kiiinión y oiorciciiH d 
vif>, íi, liw ocUd y 
m a ñ a i » , on la c;\r,í 

1 glwM. do iTt>-,ií -•. -
mhn mayor con S:! 
jííitíií!, UíM-nljU'.-ío. ( 
pncAlo li:ist-i la ¡11 
dteS|)!U''S di' l;l U\'!\\ :V ' j ; 
pivva. ionriinaiidí) c rn Ja 
<,lón d.̂  la .íiifi;r.i''íi iiiia,i;i-
la (.aid;>, á lii.-i wii--. '•.•.:ui 
Bano, SiViiu')!!, l>i.ii'.;:o;6i.i 

, Capilla d.> la V. O. T.-?<•!.• !•. 
.tardo, á. iat) ticM y iiKdi.i, ci.-rci 
cios ron Su Divina Tdaitstnd 
n»nifkwt.í> y f-í'i'nií'.n, n'.io j.rt'di 
liará. 1>. Manuel líeliio, ;i.'rm! 
nando rwi el «Vi'í CIM!Í. . 'J . 
• A<lfvr«.(T('>n N'f'fr'-ijn.—'l'^imn 
Nuoíslra. Soünia do. la AhiüKJoiia 

DE LA SEÑORA 

lí/í íiñmmí v. 

ViUDA DE ROMÁN 

^1 1 

Diúm 

in'.'ü'Mr.le,.;).-

á i - s c - i i o 

^'nii-.:-;(''n ^ n 

e n \ñ .-Mí ;•:••-

exií ,ft¡LÍi'n 

ü i io y i>lá 

í . i i i í i";éj,ii-. 

vva y a d o 

,"!.; X- ; -
P i i - Í . . 

d e íi,= 
I , ! ; , 

in-

OüE rALlECIO EL 11 BE HOVIEFiBRE DE 1911 
aea., x . E»= 

La Exposición de S. D. M. el día 8, el 10 en la no­
che y el 11 por el día en las Misioneras Eucnrísticas 
(Travesía de Belén, 1). Todas las misas rezadas el 
día 10 en las Descalzas Reales, el 11, de ocho á diez, 
en la Parroquia de Sania Barbar», asi como la de Ré­
quiem, á las nueve, en dicha Parrequia, y todas las 
rezadas con Exposición de S. D. M., de nueve á doce, 
qu8 se celebren el día 12, en el Santuario de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socjrro (Manuel Silvela, 12), 
serán aplicadas por su eterna descanse. 

S X J S EtlOT-A-S 
SUPLICASI á s u s ^ a p ! « n t « s y a m i ­

g o s l a s n c o m l a n d e n Á D,̂ 9S> 

La Exposición de S. D. M. el 23 de Diciembre, de 
diez á doce, en el Santo Cristo de la Salud (Alacha, 
58), el 8, 25 y 30 d» dicho mes, en las Misioneras 
Euearísticas (Travesía de Belón, 1), serán en sufragio 
de su alma y de su espeso é hijo. 

Hay concedida» indulgencias en la forma acoalum-
bradii . 

W >£^ <£.¿'X»! , ^ G-IBK^LT^H 

para el Brasil y la Argentina 

Único mecánico de floricultura artificial y naturales con­
servadas. EHacüHds E e p e z y GiSina, 6 . Sucursales en 
B a r c e l s n a f íüSl íae y Be<*lífl< En su despacho ce i;i 
calla Espoz y Mina, ü, sa encuentran las últiuius creacio­
nes. Pedid catálojos. 

— = — — i - • — ~ — ~ ^ ' 

cyatro libros. T. Tjcetnra nvc'i-
n ic i . 11. T,i\;tura de i.i c!á'i-.u. 

V.1. Iioetnra da cfjunposic!')-
n-« en proüi. IV. J.-oc-tuj-a de 
co;nposir,if>nfla ou vnr:íO. Diri 
pii--^! á D. J . Villalla, diru-loi 
leí Cjl"gio «Ija l'jduc.ición», 
l luv iva r (Alicante). 

PréKlmas sal idas PARA SAH70S V BUENOS AiRES 
OE LOS aRáHOlQSGS PAOüETES ÍTALI&S30S (SILVO GAHCELftOiÜK V V&BI&GiílH) 

El día 25 do Octubre 

"SfEINA" CcáolDle héísoe> 
El día 8 de Noviembre 

" R A V E I N N A " 
Admiten pasajeros de Cámara y de tercera clase. 

E@ts2s ^ a p s s ^ e s no i s av i s r t sn e n ís» ta>avesfa sn&% q u a d e 12 á 12 d i a s . 
Trato kimojorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viajo. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marcoui. No so necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puedo reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos i>or carta ó telegrama, que 
so contestará en el mismo día de su recibo. . , 

Para oás Infofinas, asúdasa á J u a K C e r r a r a é Hi jos .—AGSH'TSB 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á M.-i-
drid, visiten nuestra Expasición de Muebles y objetos 
Decttrativos. Los liay de todos l«s gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no laudéis un momento en alha­
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece­
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEGiAMIlTOS, SS.—SuauPsala R£YSS, 2 9 . 
• Z ' e l é f o x i . o 3 . . & ^ 2 . 

. Po.-
n, i'O-
y re-

TONICO-DÍGESTIVO Y ANTlGASTRAívGICO 
Cura m á s p r o n t o y m e j o r quo n iagú i i o t ro r o m e d i ü tocias l as 

on t e rmodades del e s t ó m a g o á in tas l inos . E x i g i r s l o a i p r e la 
marca reai is t rada. Venta eii f a rmac ias y B a r q u i l l o . 17, Madr id . 

liíHt»ISCÜTlB%E|«IEHTEn 
La msjor sastrería para vestir elegantemente es 

Tjrifo p a r j o i b a l l e r o a c o m a p. i ra n i ñ o s , ka e o n í a c o i o u a d o u n g u r t i d o i n m e n ­
so, como n u n c j , en g a b a n e s , c l ios lor í le ld con e i n í u r ó n ( t ipos v e r d a d e r a í a n t i -
BÍa), p r e n d a da g r a n n o t o r i e d a d d e e í : a i m p o r t a n t í s i r a i casa. P a r a la secc ión 
d e m e d i d a s , p rea ioaa ooloeoidn y i rar iados gus tos . Kn o l iaque íonss p i r a n i ñ o s , 
ío r rna verdadi ' í r . i iuanto inglesa , en t ra jes , e.-tocss, m a r i n e r . í , de t a b l o n e s y l i -
sa.i, en m u r i n e r . i ¡ ng i e s i , e ' c , oii!. Inl ln¡f03 modoloa . G o r r a s , t i r a n t e s , cha l i ­
nas , e i n t u r o n i B , cuallng y b u f a n d a s novod-;d. 

(mpermaabies inglesas, gran exisiencia y da todos precios. 

Preciados, 28; Carmen, 37, y Rompelanias, 2. 
ÚJÍSriGA CASA E N MADRID á t r e s CALLES 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA 

TOLtCO DE LA INMA­
CULADA (Atotha, 1«), 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 

Albafíiles.—PanKs do mano, 
; iXiüuetj ísueUjj.i, G. 

Se necesita. 

CASA L. DIEZ GALLO 
Sus chocolates y cafés son los más aolioitadoa por el públl 

oo de buen gusto. ProbjdUig. 
C u » ( a i i l l l a <ie l o v Áii$;elus, iH.—'tl)^^^•^oa^o I . : t53 . 

Ofsrlas y tenianilas 
( E n esta sccciin insertaremos 
gratui tamente todas (as ofer­

tas y demandas de trabajo, 
que se nos envfcn, rodac 
tadas en forma brsvj. '/ 

Siman, por conñlniotor italiano. 
I?üri;i,'. al'iiiai-ión, 2 ;)e-etas;. Dei-
engullo, 23, cordonería. 

P.itenoa 
a!l>atnl',-s. 

oíifilaes y ayndanles 

LOTERÍA NUM. n 
Antigua tfe Santo D«niingo. Su nuevo adminisfradsr, 

José Manzanera remite á provincias y extranjcre billetes de 
todos los sorteos y de Navidad. Plaza de Santo Domin 
go, 15, Madrid. 

Ejercicios cspirii.j 
señoras. 

E l día 13 (I. 
principio, jiara •('ii:i'; 
k lii.'i ocho, íx>n l;i niis,' 
ín'ón ffotierol, en ol ;• 
Moría ll(.i),wa.-l'v,-;i, y ¡ 
fiid w por el nn-";.'.-
ilnan N'. Olivt-r C-M<,; 

fuiK ,t».ñora.s (|m.- I¡L-, 
l;)i, diríjan.s.i ,'i in i.-^' 
dro Kiii^'ric.ra, Tcrija, 

Día de retiro para 
t>irÍ!;¡r!'i ol r.>'>itcr 

Torroro (^. J . ) , l i ;y 
f.apilla d» ía.s ¡íiy.M-tn 
ri.i.i, 14. 

l'or la mañaüa, á 
misa, y á laa diez > i 
dil<i.ci-'in y e.vuHK-n j .,'• 

Por !.i. t,n.i-d.̂  á I 
plática, Risirio, nr^ 
Leniüción c«n ol ír,,iii 

l/.i.s f|!¡e fiiiieran !;.) 
lo;í in!M..3, deben !•<!'.•; 

para 

rr-a nle tl.u'.'m 

• l e e- í! l l l l 

:">•, --'.it'» '!•• 

i-i i'i (üri-
!•! ; a d i " 
s ÍS. .,'.; 
-. 11 ba.er-
\ nil.' nm. 
.'v-m. 14. 
señoras. 

ilicv 

PRIMERA 

ESPECÍALÍDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIYiNO 
C a n d e l a r o s , oando labros , ]ámpar . ia , l u m i - i ^ Brase ros , copas , t a r i m a s y toda c iase d e 

Uí r i a s , a r a ñ a s , cus tod ias , ca l ióos , copones , ¡ {a r t í cu los e n l a t ó n y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
pa tenas , e i r i a i o s , a t r i l e s , sacraa, t abo rnáou- ¡ ' p l a t eados . 
l o s , . b a l a u s t r a d a s p a r a coros y p r o s b i t s r i o s , ; i E s p e c i a l i d a d on bas tones , s o p o r t e s y alza-
a tcé te ra , e tc . 11 paños , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do las a r i a s 

I m á g s n o s do ta l la , earí(5n p i e d r a y pas ta I ¡ d e c o r a t i v a s domés t i cas . 
madeiM. ^ K s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de fon tane r í a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

fentas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

NECESITAN TRABAJO 

O F R É C E S E joven poseyen­
do conocimientos li«iHigráric(;s 

sabiondo cíiciabir á máquina. 
Rizón, puesto de íloi'oa du la 
iglesia du San Sebastián. 

SEi^ORA dis t inguida . Se 
ofrece para acompañar niños 
señoritas. Piazón é informes, 
plaza del Puente do Segovia, 
1, principal. 

SACERDOTE joven, buen., 
carrera, i)ráctico en preparar 
¡ovónos do s(>p;unda onsoñanüa, 
olróc<'.-ío o'.>nio capellán particu­
lar, educar niñoa ó cargo aná­
logo. Raz jn eu esta Adunuis-
tKuiión. 

R E P R E S E N T A P J T E S acli 
vos y con buenas re le íoncas »9 

•eíjilnn para la venta y d» 
pi'>sito d(i un o.'ipecífioo. Dirijan. 
so al fjal)oratorio de G. tí. 
Chorro, íUcbo. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industrial , con práctic4 

buenas roforencias, .=o necesi' 
lau. Razón en la Admini í l ra 
ción do EL DEBATE. 

PROFESORA do a>lf(;o y 
piano, .10 olrcoo para dar V» 
Clones on su cn.sa y á doniieiho 

Cardenal Ci.íncros, 42, 3 . ' 
derecha. 

FALTAN aprendió**) do o.ha 
nista Cfln h-ienas referencias. Hí 
pieíeriián nuevon en el oílcio 
Santa 'rorcfa, primero, obaniíi 
teria. 

E M P L E A D O por oposición, 
j años do edad, ocuparía lio 

ras librea, motloHta retribución. 
l)irÍK¡r£o i>or oticrito: A. Moli-
nelli, oficial do Correos, Madrid, 

OFICIAL retirado se ofteo-i 
para acMiipiñar niños ó porsoni 
impedida. Lista do Gjrroos, cé 
dula 17;í. 

NOTA.—Advertimos á las na< 

morosísimas personas quo nos re. 

mitán anuncias para esta seo 

ción que en ella si lo daremo» 

cuenta de las ofertas y deman 

das de «trabaja». 

.•I(> á 1 ! 

in .adro o . n c a r s n d a . V<;-ir!~!i 

OUíi do%.\en q u o d n r ¡c-' Í ' -LI 

d i e z d'3 1» micho , á ••'.' lo 

inafl9,urt. de l vio.rii!,=, r . i i j . 

una hora de oraciún. lo 
c u ol cí-nvenlo. 

c e 11 
l,:lfe 

a \ i s e 

lYESTA DE PRODÜCTOl 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, quo son ce­
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Di rigirse á la Fssids^iaszása Cisi'tóSifiO' 

i é i i c o , P a i e n s i a . 

• 1 , 
de 

1,1, lar 

Tin li. Í!Jíl(í«ia p,u:'. 
San MarlÍH, do c-i', 
<'.,'!obrair.'m los IIÍ.IM 10 

L'.'tmes cu-Híis en ín;,( 
e.KC-.'lfio titular. 

Día 10.—A las v,-],\ , 
tlr.'i Su Divioa Mllio^-tl 
íiiez, inis.1, «ol.'tu!ie. i \ 
áj., á la.=i cuaii'o, í.- cn i ia i 
víspíuvi.s, con a.^-isleii'i: del ' 
nonidilo Cabildo díi p.'uic-.'nf, 
y.íadrid, concluyé-.ij,-j ioii 
üalmo «Credidí» y !•.•-',;v,i. 

Día 11. -A h\H ÍL'LO, tx;,c 

t ión del Santísimo, 4 ¡aa nueve 
y mo<lia, so cantará «Tercia», y 
6. Im diez, habrá misa mayor 
predicando I ) . José Estrella. 
Por la laixlo, á las cuatro, com-
plota.s, salmo «Crcdidi» y pro 
W i ó n por ol interior de! templo 

(Este periódico se publica con 
censura eclesiástica.) 

NO MÁS PORGAS 
Con loa Supositorios Victoria -S 
la glicerina solidificada se de; 
tierra el estrcfiimiento. Caja, 
1,50. Victoria, número 8, Madrid 

Hijos d@ M. de Sgarfua. 
AMTieUO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCAHAZ 

FABRiCA 

Luis Mitjans, núm. 4. 
Teléfono, núm. 1.034 

ADRID 
ALMACENES 

Gaile ü Atocha, núm. 65. 
Teléfono, núm. 3.875 

Queremos una Jaula 
Casa M a r í n . 

jjLas tiene como pala­
cios desde 60 céntimos!! 
Utensilios de cocina irrom­
pibles, especiales de esta 
Casa. Baterías completas, 
á 58 pesetas. Máquinas de 
hacer café á 60 céntimos. 
Filtros para agua. Calefac­
ción por petróleo. Calen 
tapies y calientamanos, de 
agua, alcohol, mariposa; 
eíectncidad, aceite y bra­
sa, desde una peseta. 

Precios fijos baratos. 
Madn, 12, Plaza de He­

rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri. (¡Ojo!) 
Únicamente M A R i i ^ 

P O R T E R Í A solicita matri­
monio. Plaza Vieja do Cliam-
bcrí, hiosco do periódicos. 

COSTURERA iríii á trabajar 
á Ina cu.sa.a. .María Clisado, ca 
He de Soffovia,, .5, Pcnadería 

ÓFÍ Cl A L ' T e " l)-i;boro,' 'b iüv 
na.;) referencias, diseca coloca­
ción en. ítiMlrid. l íazón: .losé 
l/ójio'/! Martínez, Lumbre , 1.— 
tlollín. 

""PROF E s Í R ~ ¡ a 6 l l ( ^ i do pri-
niera en-ieñanza, co" inmejora­
bles referencias, SCÍ <ifrerio á fa­
milia cnlóliea, para oxlucar ni­
ño^, oficina ó íieíM-elario parli-
ciliar. l''ernMiido <!o 'a Torre.— 
Recinto del llinódronio. 

O F R É C E S E como pasante 
pn'ictioo, católico. Inmejorables 
antecedientes. Razón, Silva, 41. 
principal dorecha. 

JOVEN instruido, buena 1"J 
r i ó inmejorables referencia.'.', 

práctico en el ooineiiuo y olici 
naa, Bo ofrece. 

Sant iaso , 7 y 9, •« cero de 
reelia. 

ORDENANZA oí receso joven 
,bueiia.s roferoncia.s. Sau Sebas­
tián 2, pajarería. 

A N U J V C Í O S 
USOLÜGIOH, Carretas, 8. C 

Gran Helojería de París 
rUENCARRAL, S$, MADRID 

L l a m a m o s lo 

mwmm imim m imim 

jk.-%r T 
Miles y miles de enfermos curados de .•snenúa, ciática' 

debilidad nerviosa, reumatisnio, lumbago, ifícritis, etcéte­
ra, etc. proclamen el éxito del Manipulse. Demostración 
gratuita. Venta: ffflossSara, @3, e n t r e s u e l o . 

OLTTMO MOSatO AMSSIOA.TO 

dsT.inii;TBlí;i::m. Jliin WIC3 

R o r n a n o n e s U í l i c n t l a , y E s p o n y RSlna '-¿O V I C I . 
•VlCff, siempre V i C í , na confunaic coa ofraijoasas. 

a ten­
c ión s o b r e en'o n u e v j 
ro lo j , q u a s e g u r a n i e n -

CABALLERO cor 
léiiiico. Ciliado y 
olicila colocdción. 

ñrir cura párrocj do 
Vieja (Cácoros.) 

l título llCllr 
fon liijos. 

Razón: Se-
Talavera la 

COLOCACIÓN fsolicita KOño. 
l̂ ^ eniendida on ta los los queha-
oorOíi do una ca..-a. Razón: Ra­
fael Calvo, 3, y Lagasca, 11, pa-

>, 1!. 

SACERDOTE joven, f» ofro 
c« para acoinpañ.ir niñ&s, <.?. 
critorio parlicula.r ó carso ana 
Icwo, jirotiio ditniidfid. Razón 
l-'uonca,rral, 1G'¡!, |iorl.(>ríj.. 

O F R É C E S E para eacribien-
to. ordenanza ó conserje, E . 
Gutiérrez. Torrecilla del Loa], 
26, 3.0, A. 

E M P L E A D O joven con va­
nos uñoa de iiváctica en Admi­
nistración, ofrccfl sus férvidos. 
Jaoornetrezo, 29, 2.». 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

IguiiTrá miz DE GAUIA 
I WITORÍñ . 

guo con ol m i s m o s i n 
n e c e s i d a d de r e c u r r i r 
l iceri l lBS, ete. 

Kste i i u e T o r s l o j tie­
n e en su a.ifera y raa-
Bi l las u n a compousi-
oión R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e ­
r a l d e s o u b i s r t a h soe 
i l g u n o s a ñ o s y q u e 
ady v a l e 20 m i l l o n e s 
el k i l o a p r o x i m a d i -
ij iente, y después de 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos ge h i p o d i d o 
e o n s o g u i r a p l i c a r l o , 
en i n t i m a c a n t i d i d , 
s o b r e 1 ig h o r a s y ma-
ni l l aa , q u o p s r i n i t o n 

¡ « M A S Í M Ó T E S E A P ! ? f , t r ' e 1 Tei -^dfdfr l : 
m o n t e una m a r a y l i l a . 

@ran faciüdaíl da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rnsda extraplano 0 5 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes SS 
En caja da plata con máquina extra ds áncora, 15 ru­

bíes, decoración artística ó mate 
En Sj @ y 8 plazos, r espec t ivamente , 

A r q o a t a d o s*s hace ana reba ja de un 10 por 100, 
Se mandan por carreo certiflcadas con aumento de 1,50 ptaé.' 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los miíltiples encar­

te será apraéisdopor O-QS, debido al numeroso é instruido personal. 
todos los q u e sus o s u - ' -
p a c i o n e s les ox ige sa­
b e r la h o r a flja de no. 
che , lo cual se conai-

PROFESOR F R A N C É S , dwn 
años práctica, niétc<lo r,ápido, 
ofrécoso domicilio ó en oa,sa. Es-
p(>cialidad niños, l íxplicaría en 
Colegio ó Academia: Corredera 
Baja., 27, 2." izquierda. P . S. M, 

JOVEN maestro, sin título, .se 
ofrece para colegio católico 
leccionoH á domicilio, familiab 

tólieaa. Pocas pretcnsiones: 
Lisia do Correos, po&lal núiuo 
ro L. C01.;198. 

PERSONA cristiana, do edu-
c'ición y con carrera., nue lioy 
se llalla en la desgracia, .suplica 
liara nn hijo fiuo tiene diez y 
¡oto. años, ó instruid.^, una pla­

za do escribiente ú oiupaeión 
iná!v>ga. P.uoiías referencias. R,i-
zíin: l''iionc;irral, 13!), 2.", do-
rccba. 

Para la corrsspondsncla: VÍSENTE TENA, Bscultor, Vaisncia, 

^ X i 

LA ROSARIO 
GRAH fÁBRiCA DE JABONES 

C O m O í ^ E S Y pijvíOS P 5 E ? p Ü j a A D 0 S 

-««-=-., El Rsy del Tocador g - — — 
E s p e c i a l i d a d en íigujs de t ocado r K a n n i i K » . 

I>lvi ! ia , i^Jor i i ia , K e i i i a «lo Slnntañ.- i ; C2Ctract03 
Eiipcrnnos p.ira el pañuelo, y en tuda clase d« 
perfumería. 

PEREDA Y COMPAfílA 
t 9 SANTA^OEe a : 

ESPECTÁCULOS 
P A » A H O Y 

WSPA."<OL.-A !a.q O (i»->pul,)r, 
con ivibaja do (irtv'oa).—Jjoi) 
,Jua!. Tenorio. 

C0M1J.>1A.-A las í) y 1/4.-
Jinniy B.iruson. 

L A I U . - A la.s 10 (sojiciUa).-^ 
La familia de la Solo, 6 ú 
o.i.-ii'lo ca-aa quiero (ostroiuí) 
A las 11 (doble). -La rcíví» 
Ilición do"de abajo. 

A las í) y 1/2 (d<.bl,..) !'",1 wm 
do l>urid,'in (trea a<-tfi«). 

C F , R V A N Í ' E S . - A las O y 1/2 
(vermoulji). Laa cosas le p> 
vida, (dos ac'.'-.s).--A I.is III 
(sencill.i,) - Z¡ir,-i£fal.iiH. -A las 
11 (dobl").—Kl ani'ii-iis y La, 
niool¡:ii . 

CÓMICO.- A l.as O y 1/2 (d(». 
ble).—l.-!!i(xis de a.no y eró', 
do (ílíw ac'.íM). A las 10 í 
?.'t ( d o b l o ) . - L a Mu-yTorn» ' 
(doü a d ' h ) . 

COLl'-^KO IMI' l ' .RíAL ((ion 
] CiíMición .loi'ónima, S).- A la,si 
I 1 y 1,'l.- -Pol íoi i l . , s . - \ ]¡i.-í 

n y 1/1. S i n Ruíin.i >I:iilir. -
A las G y 1/1 (e.-;pioial).--li;l 
ma.lrinioiiio i-ntí'riiio.---,*. Isis 
8 y \:-l. -Polículitó.—\ l.iK 
n y 1/2.---r,a cuoivl.i. Iloia.- -
A las 10 y 1/2 (esp.-cial). -• 
Kl Senil 1 alegro. 

JOVEN honr.ado, so ofrece 
para el comercio ú otra olas» 
do cnip!cí>. Razón: Minas, 17, 
í.*, izquierda. 

SACERDOTE griuliiado, con 
lUcha [iráctica, da locc.ioueb 

do primera y Boguuda (nscñi.'i 
za i domicilio. Riiíión, Príncii.*' 
7, principal. 

SEÑORA portiigucs.i, catól 
ca y joven, ofréce-so para dama 
fie corapafiía., ama do sobiorno, 
para niños ó cofitura. Escribir á 
María Orsorio, San JIarc.os, 30. 
2.' izquierda. 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuserTioio para una sola familia y un solo domicilio 

hasta seis personas y 199 kilogramos de equipaje, á las esta 
ciones del Norte y Mediodía ó viceversa, ti-es pesetas. 

% : | j ^ ,A V I S O ^^^ 
Interesa á los quo Tiajan no contundir el despacho que tie 

ne egtf.blecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga 
rrouste, con el despacho de las Compañías, poi- eneontrarae 
grandes ventijas en el serTieio. 

Avisos : Alca lá , 18.—Teléfono 3.283. 

JOVEI*!, pe<=,n}e;ulo conoc 
iii¡enlf-< li'óric >-i)rjc'¡cr,s do ( 
iioduría do libros, ofr<icii MIS For-
vicii«. Tnmojorabliis lerureiicias, 
R.i-zón: el reveíondo p.idro guar­

ían d._> padiv-s t'a.}iiicIiiiK>3 do 
.JOM'IS, do e^t-i Corle. 

líKN'W 
1/2.~ 
nemí 
efili-M 

niiuE;. 
c;«i res 

"KX1I-; 
-Sección 
ióft-rafo. 
1,,S.—lí 
;s M M ! 

i l o d o j 

KSTANOTÍK 

.—T)c ,'5 í 
1 c i i i U n i i ' 

To- lo ' . 1i 
!S JIIOVINS 

inóes inf 
ugueiea. 

GRANO?, 

1 12 .i 
di> ci-

:>-! dí>i,s 
V (lo-

antilea, 

DETi 

CABALLERO inmejorabl,' 
ro.feíoncias, con práctica d.vdn' 
joven, du .servicio en ca.sas «raii-

!, so ofrece p,ar,i. o/*,,-!, aná­
loga., con.sorgoría ó .ndmi'iistivi, 
ción. Reforoncias: Ou.iue de 
Liria, 5 y 7, 2.°, izqii^^.^ i,^ _ 

SEÑORA católica., Tn.st'éuída, 
so ofreeo para ama de R-(.bi<'mo. 

PARA tradiiccirines on porl'i 
guóa, franii'S, csp.iñul, para oo 
rrocción do iiruobas tipográli 
cas, administrador ó cmploado 
d-i confianza, etc., ofióc^so un 
oxtraniero católico y con buenas 
referencias. 

Razón en cl kiosco do Ei 
..ip-n-irr, callo Alcalá. 

Riizóii en osla Admini ,-.tr aeión. 

SEÜORA católica, inst.ruíiia. 
so ofrece tiara acompaü 
ra ó Miñoiila. R.izóii on 
IministiMción. 

;ar 
es 

sonó­
la Ad-

Ri'VriRO.—Tcxlo los días, do 
6 de Is m a ñ a n a ha,sta nim-
cJiícido, pintorescos pasco? 
£';.. vapores, canoas, Icndem» 
y bicicletas acuáticas y lur 
cas du romo y vela. 

Loá domini?09 gran rifa do ju 
Í!:u3tcs.—Precióos muy modo-
lados. 

RECREO DPJ SATiAMANC.'i 
(Ideal Pol¡.st¡1o. Viilanuova, 
26) .—Patines. — Sección con-
tinua do cinereaiógiMfo.—Bar. 
Patisserí».—Martes y vicnips 
do rneda. -Jueves, carix:ras d» 
rintn.s.—Abierto do 10 á 1 f., 
do 3 ^ 8. 

i: 

NECESITAN portería padre 
ó hija, do 35 años, viuda. Razón 
Reloj, 2 y 4, 3.* derecha. 

J O V E N , sabiendo trances, 
buenas reforoncia-a, desea colo­
cación en oficiuaa. J . R. Caste­
llana, 8. 

JOVEN diez y Hois añ.K, oonj 
buena leira y e.-..'-ri!iiendo á 
máquina, <ifióce~e par.a escri I 
biento on bor.-is necbo. Pocas 
pr.'ten^ic'ics. !ji.-li (!orroos, pod-
lal ni'inicr.-i Ur¿X¡?>. 

iVl AT ñ I ñfl O K! O, solicita por­
tería, buenos informes. Conti­
nuación do Jorge JuaJí, 72, so-
líiJ-. 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
sorvieioa en provineiaa ó en 
extranjero, como profesor, ca-
poHán part icular ó cargo com-
pa.tiblo dignidad. 

Inlormos en esta Adminis­
tración. 

JOVEi'J, de pueblo, oc-n bu© 
ua,3 rofcronci,.ais, ofréeoso do cria­
do ó cargo análogo. PkSizón: Au­
gusto í'igiioroa, 16, primero. 

PIANOS Y ÁNGELUS. Com-

OFRECEN TRABAJO 

E ; ; T R A R I J E R 0 católico, p ro 

(osor idiomas, to necesita. Aca^ 
doinia Central , Cruz, 30. 

EDITOH se neoosíta, para un 
posturas garant izadas baratí- mfitódo do Tjectura artística, e: 

mulo LMUFAS GIU'HS ViV 
L,i AGKNCIA U.". 

JOSÉ mmwi 
mu Mú%¡, V lia. 
y e n c o n t r a r ó i s descuen­
tos desconoc idos en ar ­
t ículos i n d u s t r i a ¡e.í, 
a n u n c i o s , e sque la s d e 
defunción , n o v e n a r i o s , 
a n i v e r s a r i o s , va l l a s , ta­
lones y en tod i c lase da 
p u b l i c i d a d . Agenc ia di­
r e c t a p a r a los a n u n c i o s 
l u m i n o s o s , t r ans fo rma-
biea, de la P u e r t a del 
So). P e d i d tar i fas 
& l a e a s a mAa ecnnt f . 

m i c a (le S l a d r l t l , 

F o l l e t í n d e E I J © E l i A T E (168) 

feeis meses en la taberna, á compartir con 
vos un nicho en cl templo de la gloria 
durante seiscientas generaciones, aunque 
os contentarais con ei rincón m á s humil­
de de mi pedestal. 

Por cl giro que tomaba la cojiversación, 
había que temer que se agriaran más los 
ánimos; pero felizmente intervino la Crum-
mles, y pudo impedir que degenerara en 
un lance desagradable. 

Al efecto, hubo de dirigir algunas pre­
guntas al hombre de letras sobre el plan 
de la media docena de niezas nuevas que 
había compuesto para presentar en esce­
na al traga-sables africano eir la multi­
plicidad de sus incomparables ejercicios, 
comprometiéndole así á una animada con­
versación con ella, cuyo interés disipó muj ' 
luego todos los vapores de sus., últimas 
discusiones con Nicol-ás. 

Cuando las piezas de resistencia hubie-
fon desaparecido sucesivamente de la mesa; 
cuando en su lugar el ponche, el vino y 
los licores pasaron de mano en mano, los 
convidados qtte se habían reunido hasta 
entonces para la conversación en pequeños 
grupos de tres ó cuatro, recayeron poco 
á poco en un profundo silencio, mirando 
mueho^ de ellos hacia M. Snittle Tim-
berry. 

Algunos, tnás %trevidos que los otros, 
hacían sonar- sus vasos con los nudillos y 

no temían exoresar en alta voz su im­
paciencia, despertando el celo del presiden­
te excitaciones como éstas: 

—¡ Vamos, Timberrjr! j Que os dormís, 
señor presidente i Nuestros vasos están He­
nos, y sólo esperamos un. brindis. 

A estas observaciones, M. Timberr j ' n c 
íse dignó dar otra contestación que gol­
pear blandamente: su pecho como para fa­
cilitar su respiración embarazada, sin ol­
vidar otras muestras aparentes de la indis­
posición que había tenido y quería hacer 
creer que aún le molestaba porque en el 
teatroj como en todas partes, conviene re­
servar la persona. 

Entretanto, M. Orummles, que sabía me­
jor que nadie que él había de ser el ob­
jeto del primer brindis, permanecía gra­
ciosamente sentado con el brazo extendido 
sobre el respaldo de su. . . silla, y levantan­
do de vez en cuán.do su vaso, bebía un 
sorbo de ((punch» con el mismo aire con 
que solía beber muy Errandes tragos de 
nada en los cubiletes de;cartón de los sun­
tuosos banquetes representados en escena. 

Por fin, M. Snittle Timberrj^ se levan­
tó en la clásica actitud de los oradores, 
con una mano en la sisa del chaleco 3̂  otra 
en la tabaquera de un inmediato, y vién­
dose acogido anticipadamiente con el ma­
yor entusiasmo, propuso un brindis con 
acompañamiento de títulos gloriosos á la 
salud de su amigo y compñero M. Vicente 
Crumrnles. 

Desnués endilgó un discurso bastante 
largo, cuyo carácter principal fué exten­
der su mano derecha á un lado, su mano 
izquierda á otro, y pronunciar de vez en 
cuando los nombres de Crumrnles y de 
su esposa, estrechándoles las manos con 
efusión artística. 

Hecho esto, habló á su vez M. Vicente 
para dar las debidas gracias á unas per-

.sonas tan amables, ilustres é ilustradas. 

E n seguida el traga-sables africano, que 
irlandés pareciera á Nicolás, brindó á la 
salud ele la trágica Crumrnles en los tér­
minos más patéticos. 

Oyéronse entonces grandes suspiros y 
so3'^ozos, escapados de los tiernos pechos de 
las damas, j ! ' en; particular del pecho de la 
trágica, lo que no impidió á esta heroica 
mujer contestar con su discurso de grat ias , 
y tal .habló, que ni antes ni después su­
peró ni aun igualó al suyo n i n g ú n ' dis­
curso de este género. 

M. Snittle Timberrj'- tro pudo tampoco 
resistir el deseo de echar un segundo brin­
dis dedicado á los hijos ele los señores 
Crummles, que no pudieron contestar sino 
por órgano de su padre. 

E l padre no se hizo de rogar para re­
galar los oídos del público con este otro 
discurso suplem.entario, en que hubo de 
cantar las virtudes de sus hijos y sus ex­
celentes méritos, deseando hijos tales á 
todos los señores y señoras allí presentes, 
que le agradecieron en silencio la optación. 

A esta especie de sesión parlam.enta-
ria, sucedió un entreacto 6 pausa de repo­
so, alegrado por distracciones musicales y 
otros pasatiempos imprevistos. 

]\Iuj^ luego se volvió á las andadas, co­
mo se dice vulgarmente, y M. .Crum|nles 
propuso u n brindis á la salud de aquel ar­
tista eminente, honor y ornamento de su 
profesión, M. Snittle Timberrj-. Un poco 
más tarde propuso otros brindis á la sa­
lud de aquel, otro artista, igualmente ho­
nor y ornamento de su profesión, el tra-
gador africano, al que daba con su permi­
so el título .de querido amigo; y, en efecto, 
el tragador concedió con un gracioso ges­
to este permiso, que no tenía ninguna ra­
zón particular fiara negarle. 

Tocaba ahora el turno al hombre de le­
tras de ver brindar á todo el mundo á su 
salud; pero fué menester renunciar á ello, 

cuando .se descubrió que había él j^a brin­
dado muchas veces, y que roncaba tum­
bado en las escaleras. Entonces aprove­
charon las damas el honor que se le había 
reservado. 

E n fin, después de una prolongada se­
sión, M. Snittle Timberry levantó el si­
tie}, j ^ la concurrencia se dispersó en me­
dio de abrazos y optaciones de despedida. 

Nicolás quedó el últim..o para distribuir 
los modestos recuerdos que había com­
prado. Después de haber dado la vuelta 
á la familia, cuando llegó á M. Crummi-
les, no pudo menos de notar la diferencia 
de su separación presente, tan natural y 
sencilla, y la despedida teatral que su di­
rector le hiciera en Portsmouth. Sus gran­
des aires dramáticos habían desaparecido, 
y cuando le dio la mano, lo hizo con una 
tristeza tan sentida, que si hubiera podi­
do guardar la "receta para las. escenas pa­
téticas de este género, hubiera podido lle­
gar á ser el mejor actor de .su tiempo, en 
las comedias de costimrbres; y cuando Ni­
colás se la estrechó con todo el calor sin­
cero y cordial que sentía, .Vicente 
Crunrmles se conm±ovió hasta enternecerse. 

—i Qué buen tiempo—dijo el pobre 
hombre — ŷ qué buena vida hemos pasa­
do juntos en nuestro teatro de Ports­
mouth ! Nunca tuvimos nosotros una pa­
labra más alta que otra, siempre tan ami­
gos los dos. Estoy seguro que mañana 
tendré un gran placer en pensar que os 
he visto esta noche; pero creedme, amigo 
mío, casi quisiera que no nos hubiéramos 
visto. 

Nicolás se preparaba á levantar el aba-
timietito de esta despedida con alguna ré­
plica de buen humor, cuando fué comple­
tamente desconcertacio por la aparición 
repentina de la Grudden, que á lo que pa­
rece había rehusado tomar parte en l a 
cena, á fip de poderle levantar más tem­

prano el día siguiente, y que salía ahora 
de uii donnitorio inmediato con un traje 
blanco bastante extraordinario. 

Nicolás reconoció perfectamente que 
aquel traje no era una bata, cuando ella 
le echó los brazos al cuello y le apretó 
hasta sofocarlo. 

—i Cómo i^d i jo Nicolás, sometiéndose 
de tan buena voluntad á aquellas mues­
tras de afecto como si las reQÍ!>iera de la 
joven más bella del mundo,—¿es que par­
tís vos también, señora Grudden? 

—i Oh Dios mío !—contestó la buena 
mujer.—Y ¿qué queréis, M. Johnson, que 
hicieran sin mí? 

Nicolás sufrió otro segundo abrazo de 
mejor gana aún que el primero, si era po­
sible; se desasió luego de sus brazos y 
desde lejos agitó su sombrero, tan ale­
gremente como si no se hubiera conmo­
vido profundamente, haciendo á la fami­
lia Crumrnles las últimas ma'nifcstaciones 
de cariño en despedida. 

C A P I T U L O XLLX: 

C o n t i n u a c i ó n de los hec!íC3 de la f a r a i l i a N ick-

l e b y , y c o n c l u s i ó n . d e los a m o r e s i!el v e c i n o 

(le c a l z ó n c o r t o . 

Mientras que Nicolás, abismado com­
pletamente en el gran interés de sus úl­
timas aventuras, no tenía otra ocupación 
en sus horas de ocio que pensar en Mag­
dalena Bray; mientras que evacuando en­
cargos ciue le confiaba el hermano Carlos 
en su tierna solicitud por ella, le hacía 
frecuentes visitas, dé las cuales la úl t ima 
era siempre la más peligrosa para su tran­
quilidad y daba un nuevo golpe á su he--
roicá resolución, lai viuda Njgkleby y Ca­

talina continuaban viviendo en una apa­
cible soledad, sin otra turbación ni cui­
dados que las fatigosas tentativas reno­
vada^ por M. Snawlej ' para llevarse á stt 
supuesto hijo. 

Pero nos engañamos; tenían otro m.oti-
vo de alarma, y era la salud de , Smik-e, 
que desde hacía algtin tiempo iba toman­
do un carácter gravemente sospechoso, y 
con frecuencia hablaban de esto con Ni­
colás, porque el pobre muchacho era que­
rido de toda la familia. 

Y no era que él hubiera turbado la ale­
gría de la cas<a con la más mínima queja; 
Smike no pensaba más que en una cosa, 
á sabor: en multiplicarles los pequeños 
servicios que podía prestarles, en ofrecer­
les á lo menos en cambio de sus bonda­
des un semblante alegro y satisfecho, en 
ocultar á sus.ojos las señales que hubie­
ran podido daiies á conocer algún som­
brío presentimiento. 

Pero por más que hacía, ellas veían 
que sus ojos brillaban con un esplendor 
febril en aquellas huecas órbitas en que 
estaban hu.ndidos; que sus mejillas se co-
lorea1>an con un carmín vivo y circuns­
crito; que su respiración era fatigosa; que 
toda su constitución se debilitaba' 'más y 
más cada día. 

Haj'- que confesar que es un mal terri­
ble el que parece que se complace en pre­
parar así su víctima, madurándola para 
la muerte; él que todos los días parece 
refinar las exterioridades groseras de su 
presa; el que escribe diariamente en su 
fisononría, para los ojos familiares que 
saben leer en ella, los signos infalibles de 
su próxima metamorfosis; mal terrible, cr 
efecto, en que la lucha entre el alma y el 
cuerpo es tan lenta, tan tranquila, tan 
solemne, y sin qmbargo de un ,,progrese 
tan seguro, que día por día, átomo poi 

I y Se continua rá.X 

fr.fl

